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RESUMO 

Os objetivos deste trabalho foram descrever e analisar os padrões de riqueza, 

diversidade e estratificação vertical de espécies de morcegos encontradas em um 

remanescente de Floresta Estacional Semidecidual, avaliar os padrões de atividade 

sazonal de Glossophaga soricina (Pallas, 1766) e Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) e 

sua relação com fatores abióticos, bem como analisar os padrões de atividade horária 

destas duas espécies. As amostras foram realizadas entre julho de 2010 e junho de 2011, 

sendo realizadas saídas mensais de três noites. O estudo foi realizado através de dez 

redes de neblina (9 x 3 m), sendo cinco instaladas na altura do dossel florestal e cinco na 

altura do sub-bosque. As redes permaneceram abertas do início ao fim da noite. 

Capturou-se 107 quirópteros de nove espécies pertencentes a três famílias. 

Phyllostomidae foi a família predominante, Vespertilionidae e Molossidade foram 

menos representativas.  Vinte indivíduos de cinco espécies foram capturados no dossel e 

87 indivíduos de sete espécies no sub-bosque.  A riqueza e a diversidade de espécies 

encontradas neste estudo são muito semelhantes a outros estudos realizados em Floresta 

Estacional Semidecidual próximas a áreas urbanas.  O estudo de estratificação vertical 

demonstrou que algumas espécies de filostomídeos preferem o dossel e outras o sub-

bosque.  Entre os morcegos insetívoros não foi possível traçar perfil de uso do estrato 

vertical devido ao baixo número amostral. A abundância sazonal de Sturnira lilium 

apresentou correlação moderada, positiva e significativa com a temperatura do ar, 

correlação fraca, negativa e significativa com a velocidade do vento.  A abundância 

sazonal de Glossophaga soricina apresentou correlação moderada, positiva e 

significativa com a temperatura do ar, correlação moderada, negativa e significativa 

com a velocidade do vento e correlação moderada, negativa e significativa com o tempo 

de duração da noite. Os resultados deste trabalho demonstram que o período do ano de 
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maior atividade de Sturnira lilium e Glossophaga soricina é na primavera e verão. As 

variações sazonais na atividade dessas espécies ajustam-se às variações de fatores 

abióticos, como temperatura, tempo de duração da noite e a velocidade do vento. Dos 

52 indivíduos capturados de Sturnira lilium, 39 (75%) foram nas primeiras seis horas da 

noite, apresentando padrão de atividade horária unimodal. Entre os 26 indivíduos 

capturados de Glossophaga soricina, 17 (65%) ocorreram na primeira metade na noite e 

9 (35%) na segunda metade, caracterizando o padrão de atividade horária da espécie 

como bimodal.  O resultado encontrado para S. lilium é reflexo da disponibilidade de 

frutos ao longo da noite. Após algumas horas de consumo o número de frutos 

disponíveis é reduzido, não havendo reposição ao longo da noite, gerando assim maior 

atividade nas primeiras horas após o anoitecer.  Os picos de atividade encontrados nesse 

trabalho para G. soricina podem ser explicados pela capacidade destes morcegos 

utilizarem recursos renováveis ao longo da noite, como néctar e insetos. Sendo um dos 

últimos remanescentes de Mata Atlântica em Porto Alegre, considera-se que o Morro 

São Pedro é uma importante área para conservação das espécies de quirópteros da 

região. 
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ABSTRACT 

The objectives of this work were to describe and analyze the patterns of richness, 

diversity and vertical stratification of bat species found in a remnant of a seasonal 

semideciduous forest, to evaluate the patterns of seasonal activity of Glossophaga 

soricina (Pallas, 1766) and Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) and their relation to 

abiotic factors, as well as to analyze the patterns of hourly activity of these two species. 

Samplings were between July 2010 and June 2011, where monthly excursions of three 

nights were carried out. The study was conducted using ten mist nets (9 x 3 m), where 

five were set up at the height of the forest canopy and five at the height of the 

understory. The nets were left open all night. A total of 107 chiropters were captured, 

including nine species belonging to three families. The Phyllostomidae was the 

predominant family, and Vespertilionidae and Molossidade were less representative.  

Twenty individuals of five species were captured in the canopy and 87 individuals of 

seven species in the understory.  The richness and diversity of the species found in this 

study are very similar to that in other studies carried out in the seasonal semideciduous 

forest close to urban areas. The study of vertical stratification demonstrated that some 

species of phyllostomid bats prefer the canopy and others the understory.  Among the 

insectivorous bats, it was not possible to determine the use profile of the vertical stratum 

due to the low sampling number. The seasonal abundance of Sturnira lilium showed a 

moderate, positive, significant correlation with air temperature, and weak, negative, 

significant correlation with wind speed.  The seasonal abundance of Glossophaga 

soricina showed a moderate, positive, significant correlation with air temperature, a 

moderate, negative, significant correlation with wind speed, and a moderate, negative, 

significant correlation with duration of night. The results of this study demonstrate that 

the period of the year of greatest activity of Sturnira lilium and Glossophaga soricina is 
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in the spring and summer. The seasonal variations in the activity of these species fit the 

variations in abiotic factors, such as temperature, duration of night and wind speed. Of 

the 52 individuals of Sturnira lilium captured, 39 (75%) were in the first six hours of the 

night, showing a unimodal pattern of daily activity. Among the 26 individuals of 

Glossophaga soricina captured, 17 (65%) were caught in the first half of the night and 9 

(35%) in the second half, characterizing a bimodal pattern of daily activity for the 

species.  The results obtained for S. lilium reflect the availability of fruits during the 

night. After some hours of consumption, the number of available fruits is reduced, 

where there is no replacement during the night, resulting in greater activity in the first 

hours after nightfall.  The peaks of activity found in this work for G. soricina can be 

explained by the capacity of these bats to utilize renewable resources during the night, 

such as nectar and insects. As it is one of the last remnants of the Atlantic Forest in 

Porto Alegre, it is believed that Morro São Pedro is an important area for the 

conservation of species of chiropters of the region. 
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INTRODUÇÃO GERAL  

Tanto em número de espécies como de indivíduos, os morcegos constituem o grupo 

de mamífero mais numeroso em muitas comunidades subtropicais, representando 40 a 

50% das espécies de mamíferos das diversas regiões subtropicais (GARDNER et al., 

2007;  REIS et al., 2007). Só no Brasil os quirópteros representam cerca de 25% da 

mastofauna do país (REIS et al., 2007). 

 De acordo com HEITHAUS  et al. (1975), o aumento da diversidade local de 

espécies da comunidade de mamíferos se deve ao grande número de morcegos. Os 

morcegos são muito importantes para os sistemas naturais (WILSON, 1996), no entanto, 

ainda são frequentemente negligenciados como parte do ecossistema neotropical.  

Sendo que, com o aumento dos estudos sobre esse grupo, sua importância é cada vez 

mais reconhecida.  

Os principais fatores que tem sido apontados como determinantes da composição 

de espécies de comunidades de morcegos são as condições climáticas, disponibilidade 

de recursos, competição e predação (AGUIRRE, 2002; ESTRADA & COATES-ESTRADA, 

2001; JABERG & GUISAN, 2001, PATTERSON et al., 2003). Além disso, as espécies de 

morcegos ocupam diversos níveis tróficos, sendo que em ecossistemas tropicais a 

grande diversidade de itens alimentares, em conjunto com as variabilidades do habitat, 

pode explicar a grande heterogeneidade de espécies de morcegos (BERNARD, 2001; 

KALKO & HANDLEY, 2001). 

Assim, diferentes espécies de morcegos podem estar coexistindo numa mesma área. 

Mecanismos que permitem essa coexistência é a utilização dos recursos alimentares em 

diferentes horários e preferências na dieta ou no tamanho de frutos ou insetos 

(MARINHO-FILHO, 1991). 
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Cerca de 250 das aproximadamente 1000 espécies de morcegos conhecidas são 

parcialmente ou totalmente dependentes das plantas como fonte alimentar. Os morcegos 

são associados em sistemas de exploração mutualista com plantas, nas quais obtêm 

alimento em forma de néctar, pólen ou frutas enquanto dispersam grãos de pólen e 

sementes (FLEMING, 1982; FABIÁN et al., 2008).   

Cerca de 500 espécies de plantas neotropicais são parcial ou totalmente polinizadas 

por morcegos (HEITHAUS et al., 1975). Fazendo deste grupo de mamíferos importantes 

agentes na polinização. Entre algumas das famílias mais polinizadas pelos morcegos, 

destacam-se: Bombacaceae, Sterculiaceae e Malvaceae (SAZIMA et al., 1982). 

Morcegos frugívoros são importantes dispersores de sementes devido ao seu modo 

de alimentação. Muitas espécies espalham sementes em vôo dos frutos comidos. As 

sementes que passam pelo sistema digestório dos morcegos germinam em maior 

porcentagem e em menor tempo (REIS et al., 2007). Assim, morcegos desempenham um 

importante papel na regeneração das florestas tropicais. 

Muitas espécies de morcegos são frugívoras e nectarívoras, no entanto, a maioria é 

insetívora (FLEMING, 1982; REIS et al., 2007). Morcegos insetívoros são importantes no 

controle das populações de insetos, pois podem comer cerca de 600 insetos em 70 

minutos de vôo (ESBERARD, 2000). Incluem na dieta uma ampla variedade de presas, 

principalmente às pertencentes as ordens Diptera, Hymenoptera, Homoptera, Coleoptera 

e Lepidoptera. 

Devido a sua grande variedade e abundância de espécies, morcegos são 

considerados excelentes organismos para estudos de riqueza e diversidade (PATTERSON 

et al., 2003). Além disso, devido a sua ampla distribuição na região tropical, tem grande 

potencial para estudos de sazonalidade (AGUIAR & MARINHO-FILHO, 2004; MELLO, 

2009). 
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Na região subtropical, interações entre espécies são frequentemente associadas a 

mudanças climáticas sazonais (MIRANDA, 1995). Na região sul do Brasil, alguns fatores 

abióticos são marcadamente sazonais e tem grande influência sobre a flora e a fauna 

(OLIVEIRA-FILHO & FONTES, 2000). Contudo, no Brasil, ainda são poucos os estudos 

que buscam responder como alguns fatores abióticos influenciam na riqueza e 

abundância de espécies de morcegos (ZORTÉA, 2003; ZORTÉA & ALHO, 2008). 

Dentre os mecanismos que promovem a alta diversidade nas assembléias de 

morcegos tropicais, estão as adaptações na morfologia e sistemas sensoriais, assim 

como a partição de recursos (KALKO, 1998). Por outro lado as diferenças nas 

características comportamentais, como as estratégias de forrageamento, seleção de 

alimentos, bem como tamanho e uso das áreas de vida e de alimentação, são fatores que 

permitem a coexistência de espécies ecologicamente similares (KALKO, 1998). 

Entre os mecanismos que regulam a diversidade de espécies esta a partição vertical 

dos recursos florestais (KALKO & HANDLEY, 2001).  Entre os morcegos de uma mesma 

assembléia registram-se diversos modos de utilizar os recursos disponíveis no estrato 

vertical da floresta (KALKO & HANDLEY, 2001; BERNARD, 2001). Essas diferenças estão 

relacionadas com a heterogeneidade da estrutura da floresta e podem promover 

diferentes associações das espécies de morcegos com o dossel e sub-bosque florestal. 

Nos últimos anos, no Brasil, vem crescendo o número de trabalhos sobre 

assembléias de morcegos (RUI & FABIÁN, 1997; PEDRO et al., 2001; MIRETZKI, 2003;  

ORTÊNCIO-FILHO et al., 2005;  BRITTO et al., 2010). Porém, ainda existe uma grande 

necessidade de estudo na busca de conhecimento sobre estes animais. Principalmente no 

que se refere a áreas de Mata Atlântica no sul do Brasil.  

Como trabalhos publicados que abordam a ecologia de quirópteros no estado do 

Rio Grande do Sul são escassos (REUS, 2009; BERNARDI, 2011; WEBER et al., 2011 ) e 
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muito pouco se sabe sobre a diversidade  de  espécies, horários de atividade, relações 

com o habitat e fatores abióticos, este trabalho visa a fornecer  dados que contribuam 

para o conhecimento da fauna de quirópteros do Rio Grande do Sul.   

 

Objetivo Geral. 

Estudo de assembléia de quirópteros ocorrente em um remanescente de Floresta 

Estacional Semidecidual no município de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, analisando 

a riqueza, abundância, diversidade, estratificação vertical, atividade horária, atividade 

sazonal e sua relação com fatores abióticos. 

  

Organização do Estudo. 

A presente dissertação encontra-se dividida em três artigos. 

No artigo I é discutido os padrões de riqueza e diversidade das espécies encontradas na 

Floresta Estacional Semidecidual, bem como a relação das espécies com o dossel e sub-

bosque florestal. 

O artigo II discute as variações das abundâncias sazonais de Sturnira lilium (E. 

Geoffroy, 1810) e Glossophaga soricina (Pallas, 1766) e sua correlação com 

temperatura e umidade relativa do ar, velocidade do vento, tempo de duração da noite e 

pluviosiodade. 

No artigo III apresenta-se a variação da atividade horária de Sturnira lilium e 

Glossophaga soricina. 
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ABSTRACT.  Richness, diversity and vertical stratification of bat species in a 

remnant of a seasonal semideciduous forest in southern Brazil. Bats are 

actively included in the dynamics of tropical forests, playing an important role in seed 

dispersal, pollination and insect predation. In this study we evaluated the patterns 

of richness and diversity of species and the relationship with the canopy and 

understory in a remnant of Atlantic Forest in southern Brazil. From July 2010 to 

June 2011 bats were captured in ten mist nets, five in the canopy and five 

installed in understory. We captured 107 bats of nine species belonging 

to three families. The Phyllostomidae was the predominant family, and Vespertilionidae 

and Molossidade were less representative. Twenty individuals of five species were 

captured in the canopy and 87 individuals of seven species in understory. The richness 

and diversity of the species found in this study are very similar to that in other studies 

carried out in the seasonal semideciduous forest close to urban areas. The study of 

vertical stratification demonstrated that some species of phyllostomid bats prefer the 

canopy and others the understory. Among the insectivorous bats, it was not possible to 

determine the use profile of the vertical stratum due to the low sampling number. As it 

is one of the last remnants of the Atlantic Forest in Porto Alegre, it is believed that 

Morro São Pedro is an important area for the conservation of species of chiropters of the 

region. 

KEYWORDS. Canopy, understory, abundance, Atlantic Forest. 
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RESUMO. Quirópteros são ativamente inseridos na dinâmica das florestas tropicais, 

desempenhando papel importante na dispersão de sementes, na polinização e na 

predação de insetos. Nesse estudo avaliaram-se os padrões de riqueza e diversidade e a 

relação das espécies com o dossel e sub-bosque em um remanescente de Mata Atlântica 

no Sul do Brasil. Entre julho de 2010 e junho de 2011 morcegos foram capturados 

através de dez redes de neblina, sendo cinco instaladas no dossel e cinco no sub-bosque.   

Foram capturados 107 quirópteros de nove espécies pertencentes a três famílias. 

Phyllostomidae foi à família predominante, Vespertilionidae e Molossidade foram 

menos representativas.  Vinte indivíduos de cinco espécies foram capturados no dossel e 

87 indivíduos de sete espécies no sub-bosque.  A riqueza e a diversidade de espécies 

encontradas neste estudo são muito semelhantes a outros estudos realizados em Floresta 

Estacional Semidecidual próximas a áreas urbanas.  O estudo de estratificação vertical 

demonstrou que algumas espécies de filostomídeos preferem o dossel e outras o sub-

bosque.  Entre os morcegos insetívoros não foi possível traçar perfil de uso do estrato 

vertical devido ao baixo número amostral.  Sendo um dos últimos remanescentes de 

Mata Atlântica em Porto Alegre, considera-se que o Morro São Pedro é uma importante 

área para conservação das espécies de quirópteros da região. 

PALAVRAS CHAVE. Dossel, sub-bosque, abundância, Mata Atlântica. 

 

INTRODUÇÃO 

No Brasil os quirópteros compõem cerca de um terço da fauna de mamíferos e são 

organismos ativamente inseridos na dinâmica das florestas tropicais (REIS et al., 2007; 

KALKO & HANDLEY, 2001). Morcegos contribuem significativamente para a 

manutenção das florestas, desempenhando papel importante na dispersão de sementes, 

na polinização e na predação de insetos (HELVERSEN & WINTER, 2003; JONES & 
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RYDELL, 2003; PATERSON et al., 2003; FABIÁN et al., 2008). Além disso, estes 

mamíferos são abundantes nas florestas, sendo bons organismos para estudos de 

diversidade e riqueza de espécies. 

A diversidade e a riqueza de espécies de morcegos podem variar em função de 

inúmeros fatores, tais como o grau de conservação do habitat, disponibilidade de 

recursos alimentares, de água ou de abrigos, a altitude, a longitude, a estratificação e 

complexidade do habitat e a sazonalidade (KUNZ & KURTA 1988; PEDRO et al., 1995; 

REIS et al., 2003; DIAS et al., 2008; ESBERARD & BERGALO, 2005; KALKO et al., 2008; 

PACHECO et al., 2010).  

A estrutura de uma floresta tem muita influência sobre a distribuição vertical de 

recursos, onde os morcegos se distribuem e ocupam uma alta diversidade de habitats, 

com espécies que voam e ocupam alturas diferentes da floresta (KALKO et al., 2008). 

Portanto estudos que contemplam somente o nível do sub-bosque não são adequados 

para avaliar a distribuição espaço-vertical de morcegos em uma floresta com eficiência, 

já que a distribuição das espécies varia dentro da estrutura vertical (KALKO et al., 1996; 

SIMMONS & VOSS, 1998; KALKO & HANDLEY, 2001). 

Estudos faunísticos que abrangem os estratos florestais vêm demonstrando 

diferenças na distribuição e presença de espécies nos diferentes níveis verticais da 

floresta (SCHULZE et al., 2001; GRELLE, 2003; SHAW, 2004; GONZALVEZ & LOUZADA, 

2005; CADEMARTORI et al., 2008; PREVEDELLO et al., 2008). No entanto, para os 

morcegos a estratificação ainda é menos evidente do que aquela encontrada nas aves, 

por exemplo (PEARSON, 1971; WALTHER, 2002; KALKO & HANDLEY, 2001; REX et al., 

2011). 

No Brasil vem crescendo os estudos de diversidade e riqueza de espécies de 

morcegos (ESBERARD, 2003; FARIA, 2006; GREGORIN et al., 2008; ZORTÉA & ALHO, 
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2008; CAMARGO et al., 2009; CALOURO et al., 2010; ESBERARD et al., 2010; ZORTÉA et 

al., 2010). No entanto, ainda são poucos os trabalhos publicados que utilizem redes de 

neblina para estudar padrões de riqueza e diversidade de espécies no estrato vertical da 

floresta. Com exceção de WEBER et al. (2011), a maioria dos estudos que contemplam 

mais de um estrato florestal foram realizados em florestas amazônicas (BERNARD, 2001, 

KALKO & HANDLEY, 2001; SAMPAIO, 2003; PEREIRA et al., 2010). 

Nas florestas da região sul do Brasil, vários trabalhos sobre riqueza e diversidade já 

foram publicados (SIPINSKI & REIS, 1995; SEKIAMA et al., 2001; BIANCONI et al., 2004; 

ARNONE & PASSOS, 2007; CARVALHO et al., 2009; ORTÊNCIO-FILHO & REIS, 2009; 

WEBER et al., 2011). No entanto, ainda são pouco conhecidos os padrões gerais de uso 

do habitat pelas comunidades de morcegos e o papel da estrutura vertical da floresta 

nesses animais.   

O Rio Grande do Sul ainda é um estado carente de estudos ecológicos sobre 

morcegos. A maioria dos estudos realizados no estado são contribuições importantes 

sobre reprodução, comportamento e distribuição de espécies (FABIÁN & MARQUES, 

1996; RUI & FABIÁN, 1997; FABIÁN et al., 1999; RUI et al., 1999; PACHECO et al., 2007; 

WEBER et al., 2007; BERNARDI et al., 2009). Em contrapartida, no que se refere à 

diversidade e riqueza de espécies, só o trabalho de WEBER et al. (2011) pode ser 

mencionado, sendo a totalidade dos inventários formados a partir de trabalhos com 

todos os grupos de mamíferos (KASPER et al., 2007a; KASPER et al., 2007b; PENTER et 

al., 2008; FABIÁN et al., 2011). 

Devido à carência de estudos de diversidade e riqueza de morcegos nas Florestas 

Estacionais Semideciduais do Rio Grande do Sul, considera-se que o conhecimento 

existente ainda é insuficiente para compreender com clareza a ecologia deste grupo. O 

presente estudo teve como objetivos: 1) avaliar a riqueza e diversidade de espécies de 



23 

 

quirópteros em Floresta Estacional Semidecidual. A hipótese é que os padrões de 

riqueza e diversidade sejam semelhantes a outros estudo realizados no sul do Brasil. 2)  

verificar a relação das espécies de quirópteros com o dossel e sub-bosque. A hipótese é 

que existam diferenças na distribuição vertical das espécies de morcegos encontradas na 

área de estudo, sendo que algumas tenham preferência pelo dossel e outras no sub-

bosque. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A área de estudo compreende a Reserva Ecológica Econsciência, área particular de 

aproximadamente 142 hectares, região de Floresta Estacional Semidecidual localizada 

no Morro São Pedro (figura 1), Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 

O Morro São Pedro é o maior morro, em área, de Porto Alegre, com 1.259,5 ha, 

apresentando altura máxima de 289 m em seu ponto culminante. O conjunto de 

vegetação conservada no Morro São Pedro é um dos maiores maciços remanescentes de 

Floresta Estacional Semidecidual e campos nativos da capital e um dos mais 

importantes corredores ecológicos do município, interligando outros fragmentos 

florestais como o Morro da Extrema, Arroio Lami, Pitinga e Lomba do Pinheiro 

(RADAM/BRASIL, 1986; PORTO & MELLO, 2006).   

A vegetação remanescente dos morros de Porto Alegre distribui-se, de um modo 

geral, em um mosaico entre mata e campo. A mata dos morros é considerada baixa e 

apresenta-se mais desenvolvida na base dos morros, principalmente nas vertentes 

voltadas para sul, com árvores emergentes de mais de 15 m e dossel continuo variando 

entre 9 e 15 m de altura. À medida que se avança pelas encostas nota-se a diminuição no 
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porte da mata, em função da modificação das condições edáficas (BRACK et al., 1998; 

PORTO & MELLO, 2006). 

A área de estudo pertence à bacia hidrográfica do arroio Lami, que tem suas 

nascentes nos municípios de Viamão e Porto Alegre e drenagem em direção ao lago 

Guaíba. O arroio Lami tem sua foz na Reserva Biológica do Lami e suas matas ciliares 

constituem importante corredor ecológico para espécies da flora e fauna silvestre da 

região sul de Porto Alegre (PORTO & MELLO, 2006). 

O clima de Porto Alegre, segundo a classificação de Köppen, corresponde ao 

subtipo Cfa. Caracteriza-se por temperaturas médias compreendidas entre -3°C e 18°C 

para o mês mais frio e superiores a 22°C para o mês mais quente, com precipitação bem 

distribuída durante o ano e totais superiores a 1,200 mm (HASENACK & FERRARO, 

2006). 

 

Procedimentos de Amostragem 

O estudo da assembléia de quirópteros foi realizado através de redes de neblina 

estabelecidas em trilhas e clareiras naturais. As redes foram dispostas de maneira a 

cobrir possíveis rotas de vôo utilizadas pelos morcegos dentro de cada local 

selecionado. 

Dez redes foram utilizadas para o estudo, de metragem 9 x 3m, sendo cinco 

utilizadas na altura do sub-bosque (entre 1 e 5 m) e cinco estabelecidas na altura do 

dossel (entre 10 e 15 m), abertas desde o início da noite até o início da manhã. As redes 

foram inspecionadas a cada 30 minutos. A metodologia utilizada para elevar as redes até 

o dossel foi uma adaptação de VON-MATTER (2008) e CARVALHO & FABIÁN (2011). 

Os espécimes capturados foram acondicionados em sacos de algodão e 

posteriormente identificados com a ajuda de chave de identificação e literatura 
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específica (EMMONS & FEER, 1999, REIS et al., 2007; BARQUES & DIAZ, 2009), 

anilhados com o objetivo de individualizá-los e em seguida foram soltos na mesma 

noite de captura distantes cerca de 100 m das redes.  

O estudo foi realizado mensalmente, no período de julho de 2010 a junho de 2011, 

durante três dias de campo por mês. Todas as amostragens foram realizadas na lua nova. 

 

Análise dos dados 

Para a amostragem total e para cada estrato, o esforço amostral foi calculado 

conforme STRAUBE & BIANCONI (2002). Sendo o esforço total de 116640 m².h e o 

esforço para cada estrato de 58320m².h. 

A suficiência amostral foi verificada a partir do número cumulativo de espécies em 

função do número de noites. Utilizando o estimador de espécies Bootstrap, construíram-

se curvas de rarefação para estimar o número de espécies para a área e para os estrados 

amostrados (GOTELLI & COLWELL, 2001). 

Calculou-se o sucesso de captura para a amostragem total através da razão entre o 

número de capturas e o esforço amostral. 

Para a amostragem total obteve-se o grau de frequência das espécies por meio do 

cálculo da Constância (C), sendo as espécies classificadas em Comuns (C ≥ 50%), 

Pouco Comuns (25 ≤ C < 50%) e Raras na amostragem (C < 25%) (SILVEIRA-NETO  et 

al., 1976; BIANCONI et al., 2004; PACHECO et al., 2010). 

Para medir a diversidade de espécies na área de estudo foi utilizado o índice de 

diversidade de Shannon-Wiener (H’). O índice da Equitabilidade (J) foi utilizado para 

avaliar como o número de indivíduos se distribui entre as espécies presentes. 

Com o intuito de verificar a associação de cada espécie com o dossel e sub-bosque, 

calcularam-se as frequências de captura de cada espécie para cada estrato. Sendo estas 



26 

 

frequências comparadas através do teste não paramétrico Mann-Witney para aquelas 

espécies com o número de indivíduos maior que seis. Se a diferença é significante 

(p<0.05) e a frequência de captura foi maior no dossel, a espécie é atribuída na categoria 

de preferência “dossel”.  O mesmo procedimento se utilizou para o sub-bosque. Se a 

diferença não é significante (p>0.05) a espécie é atribuída na categoria “sem 

preferência”. A metodologia adotada é similar à de KALKO & HANDLEY (2001).   

Cada espécie foi classificada em uma guilda trófica. A classificação em guildas de 

acordo com a dieta levou em conta o tipo mais frequente de alimento (Insetos, fruta, 

néctar, etc.) utilizado pela espécie. Obtiveram-se dados da dieta através da bibliografia 

(EMMONS & FEER, 1999, PATTERSON et al., 2003,  REIS et al., 2007). 

O ordenamento taxonômico seguiu a classificação proposta por SIMMONS (2005) e 

GARDNER (2007). 

As curvas de rarefação foram construídas com o programa Estimates 8.2(COWEL, 

2001).  Calculou-se a diversidade, equitabilidade e o teste de Mann-Witney através do 

programa Past 3.0 (HAMMER, 2001). 

 

RESULTADOS 

Riqueza e diversidade de espécies 

Foram capturados 107 indivíduos de nove espécies, representando oito gêneros e 

três famílias: Phyllostomidae, Vespertilionidae e Molossidae (tabela I). 

Houve rápido incremento de espécies no início da amostragem (primeiras 13 

noites), com acréscimos pontuais até o final da amostragem, de forma que, com cerca de 

35% das noites amostradas foi possível obter 75% da riqueza encontrada nesse estudo. 

A curva observada de espécies mostrou tendência a estabilização em nove espécies, no 
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entanto o estimador Bootstrap estimou para área dez espécies, indicando que novas 

espécies podem ser registradas com o aumento do tempo de captura (figura 2).  

 Os filostomídeos, com cinco espécies, representaram 95% das capturas. Os outros 

5% de capturas estão representados por duas espécies da família Vespertilionidae e uma 

de Molossidae.  

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) foi a espécie mais capturada, representando 

46% da amostragem total, seguida por Glossophaga soricina (Pallas, 1766) com 27%, 

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) com11%, Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) com 

6% , Artibeus fimbriatus Gray, 1838  com  3%, Myotis nigricans ( Schinz, 1821) , 

Histiotus velatus ( I. Geoffroy, 1824) e Molossus molossus (Pallas, 1766) com 2% cada  

e Myotis levis (I. Geoffroy, 1824)  com 1%. 

O índice de Constância não revelou espécie Comuns para a amostra.  Sturnira 

lilium e Glossophaga soricina foram às únicas espécies consideradas Pouco Comuns. 

As demais espécies foram consideradas Raras na amostra. 

A diversidade de espécies foi de 1.44 e a equidade foi de 0.67.  

 

Estratificação vertical 

Capturaram-se 87 indivíduos de sete espécies no sub-bosque e 20 indivíduos de 

cinco espécies no dossel (tabela I). 

Quatro espécies foram capturadas exclusivamente no sub-bosque e duas 

exclusivamente no dossel.    

Para o sub-bosque foram estimadas cerca de sete espécies e para o dossel cinco 

espécies (figura 3). Ambas as curvas estimadas não mostram estabilização, indicando 

que novas podem ser registradas para os dois estratos. 
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Os padrões de abundância no dossel e sub-bosque foram diferentes. O sub-bosque é 

caracterizado por apresentar poucas espécies dominantes e muitas espécies menos 

comuns ou com baixo número de registros. Já no dossel, esse padrão não é tão evidente, 

a abundância de espécies é distribuída de forma mais uniforme (tabela I). 

A dominância em ambos os estratos é de filostomídeos. A amostragem de sub-

bosque é dominada por Sturnira lilium, com 47 capturas, seguido por Glossophaga 

soricina, com 26 capturas, Desmodus rotundus, com seis capturas e Artibeus lituratus 

com três capturas. No dossel o maior número de capturas é de Artibeus lituratus, com 

nove capturas, seguido por Sturnira lilium, com cinco capturas, Artibeus fimbriatus, 

com três capturas e Desmodus rotundus com uma captura.    

Os membros da família Vespertilionidae foram capturados somente no sub-bosque. 

As três espécies foram pouco representativas, Myotis nigricans e Histiotus velatus 

apresentaram duas capturas cada uma, seguido por apenas uma captura de Myotis levis.  

A única espécie da família Molossidae registrada neste estudo foi Molossus 

molossus, com duas capturas no dossel. 

 

DISCUSSÃO 

Riqueza e diversidade de espécies 

A riqueza registrada para o Morro São Pedro compreende cerca de 22% das 

espécies  de morcegos listada para o Rio Grande do Sul (PASSOS et al., 2010; FABIÁN  et 

al., 2011). Para a sub-bacia hidrográfica onde esta inserida a área de estudo, o número 

de espécies registrado compreende cerca de 40% (PACHECO et al., 2007). 

Ao comparar a riqueza obtida nesse estudo com outros trabalhos em Floresta 

Estacional Semidecidual no Paraná, percebe-se que o número de espécies registradas foi 

o menor. REIS et al. (2003) constataram a presença de 33 espécies; BIANCONI et al. 
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(2004), registraram 16 espécies; ORTÊNCIO-FILHO et al. (2005),  registraram 12 

espécies; GALLO et al. (2008), registraram 10 espécies, enquanto ORTÊNCIO-FILHO & 

REIS (2009),  encontraram 17 espécies; BRITTO et al. (2010), por sua vez, mencionam 

10 espécies. No entanto, quando se compara o número de espécies registrados nesse 

estudo com o trabalho de WEBER et al. (2011) em Floresta Estacional Decidual no Rio 

Grande do Sul, o número de espécies é o mesmo (nove espécies). É importante salientar 

que, apesar dos trabalhos supracitados terem sido realizados em tipos florestais 

semelhantes, o tamanho da área, o estado de conservação e o esforço amostral, 

provavelmente influenciaram nos resultados. 

A menor riqueza de espécies no Rio Grande do Sul, comparativamente a ambientes 

semelhantes de outras regiões brasileiras, é um resultado esperado, já que o estado é 

aquele que apresenta a menor riqueza de espécies de morcegos da região sul do Brasil 

(FABIÁN et al., 1999; PASSOS et al., 2010). 

A predominância de filostomídeos parece ser um padrão em estudos neotropicais, 

sendo a família com maior riqueza e abundância nos resultados de pesquisas realizadas 

na região sul do país que utilizam redes de neblina (SIPINSKI & REIS, 1995; SEKIAMA et 

al., 2001; BIANCONI et al., 2004; ARNONE & PASSOS, 2007; CARVALHO et al., 2009; 

ORTÊNCIO-FILHO & REIS, 2009; WEBER et al., 2011). Tal predominância, tanto em 

número de indivíduos quanto em número de espécies, pode-se justificar pelo fato de ser 

a família mais fácil de capturar através das redes de neblina (ARITA, 1993; RUI & 

FABIÁN, 1997). 

 A abundância e a riqueza de espécies das famílias Vespertilionidae e Molossidae, 

observadas na área de estudo, não diferem muito de outros trabalhos da região sul do 

Brasil, sendo que o número de espécies parece variar de acordo com o tipo de área e o 

método empregado no estudo (SIPINSKI & REIS, 1995; SEKIAMA et al., 2001; BIANCONI 
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et al., 2004; ARNONE & PASSOS, 2007; CARVALHO et al., 2009; ORTÊNCIO-FILHO & 

REIS, 2009; WEBER et al., 2011). Em relação a estas famílias, os resultados encontrados 

nas campanhas assemelham-se aos de outros estudos brasileiros que utilizam redes de 

neblina, em que os morcegos insetívoros são pouco capturados, constituindo-se, por 

vezes, na segunda família mais representativa em inventários florestais que utilizem tal 

método (BIANCONI et al., 2004; ORTÊNCIO-FILHO et al., 2005; GALLO et al., 2008; 

ORTÊNCIO-FILHO & REIS, 2009; BRITTO et al., 2010; WEBER et al., 2011). Soma-se a 

isso o fato de possuírem uma capacidade mais aguçada de detectar as redes através da 

ecolocalização (TRAJANO, 1984; KUNZ & KURTA, 1988) 

Apesar do grande esforço amostral, o sucesso de captura foi baixo quando 

comparado a outros estudos. O sucesso de captura de BIANCONI et al. (2004), foi de 

0,0043 morcegos por m².h; de ORTÊNCIO-FILHO & REIS (2009), foi de 0,0070 morcegos 

por m².h;  de BRITTO et al. (2010), foi de 0,0142 m².h. O baixo sucesso de captura 

encontrado neste estudo pode estar associado à distribuição das espécies de 

filostomídeos. Este estudo foi realizado em região limite meridional de distribuição 

desta família (FABIÁN et al., 1999; WILLIG  et al., 2003 ). Portanto, não se pode 

descartar a hipótese de que o sucesso de captura tenha sido inferior em decorrência, 

possivelmente, dos mais baixos tamanhos populacionais das espécies de 

Phyllostomidae.  De acordo com DAJOZ (2005), no limite de suas distribuições as 

espécies tendem a serem menos abundantes, possuindo, algumas vezes, populações 

muito pequenas.  Apesar disso, o sucesso de captura de WEBER et al. (2011) foi de 

0,0030 m²h, sendo seu trabalho foi realizado em  área de latitude semelhante ao presente 

estudo.  

O que também pode explicar o baixo sucesso de captura é tratar-se de fragmento 

em área urbana. Este tipo ambiente pode apresentar populações de algumas espécies 
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altamente reduzidas, principalmente aquelas dependentes de recursos florestais 

(BARROS et al., 2005; ROCHA et al., 2006). Variações de abundância, riqueza e 

composição de espécies em fragmentos urbanos ocorrem primordialmente porque as 

espécies apresentam características ecológicas únicas que as fazem responder de 

maneira particular às alterações nesse tipo de habitat (OLIFIERS & CERQUEIRA, 2006).  

Inventários de morcegos, no Brasil, costumam apresentar algumas espécies 

dominantes coexistindo com espécies mais raras (ESBERARD, 2003; GREGORIN et al., 

2008; ZORTÉA & ALHO, 2008; CAMARGO et al., 2009; CALOURO et al., 2010; ESBERARD 

et al., 2010; ZORTÉA et al., 2010). Apesar do índice de Constância não apontar espécie 

comum para a área de estudo, Sturnira lilium foi numericamente a espécie 

predominante, o que parece ser padrão em vários estudos neotropicais (PEDRO et al., 

1995; SCHULZE et al., 2001; FALCÃO et al., 2003; REIS et al., 2006; CARVALHO et al., 

2009), sendo uma das espécies mais abundantes na região Neotropical. Entretanto, em 

boa parte de trabalhos realizados em Mata Atlântica, a espécie predominante pode 

variar entre Artibeus lituratus, Artibeus fimbriatus e Sturnira lilium (BIANCONI et al., 

2004; ORTÊNCIO-FILHO et al., 2005; GALLO et al., 2008; ORTÊNCIO-FILHO & REIS, 

2009; BRITTO et al., 2010). Mesmo assim, é consenso que estes frugívoros são os mais 

representativos em inventários florestais no sul do Brasil (SIPINSKI & REIS 1995, RUI & 

FÁBIAN 1997, FÁBIAN et al., 1999; BIANCONI et al., 2004; CARVALHO et al., 2009; 

WEBER et al., 2011). 

Alguns autores sugerem que a grande representatividade dessas espécies de 

frugívoros em florestas tropicais é um reflexo da sua grande capacidade de resistir a 

modificações no habitat (ESTRADA et al., 1993; MEDILLIN et al., 2000; GALINDO-

GONZALES, 2004; REIS et al., 2007). Segundo ESTRADA & COATES-ESTRADA (2002), tal 

capacidade pode estar relacionada com sua potencialidade de utilizar vários estratos da 
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vegetação, beneficiando-se das diversas oportunidades presentes nos ambientes 

modificados pelo homem. 

Apesar de ser a segunda espécie com mais registros nesse estudo, Glossophaga 

soricina é uma das espécies menos representativa ou até mesmo ausente em inventários 

realizados em Mata Atlântica (SIPINSK I & REIS, 1995; REIS et al., 2003; BIANCONI et 

al., 2004; GALLO et al., 2008; DIAS et al., 2008; ORTÊNCIO-FILHO & REIS, 2009; BRITTO 

et al., 2010). Essa espécie é relatada com boa frequência em trabalhos realizados no 

cerrado (TOMAZ & ZORTÉA, 2008; BORDIGNON & FRANCA, 2009), com baixa 

frequência em florestas amazônicas (BERNARD, 2001; MARTINS et al., 2006; 

BOBROWIEC & GRIBEL, 2010). Em Floresta Estacional Decidual no Rio Grande do Sul, 

WEBER et al. (2011) obtiveram poucos registros dessa espécie. A presença elevada de 

Glossophaga soricina nesse estudo pode ser explicada em parte pela presença de 

algumas plantações de banana (Musa sp.)  próximas ao local de amostragem. De acordo 

com FABIÁN et al. (2008), G. soricina pode alimentar-se tanto do fruto quanto do néctar 

das bananeiras.  

A presença de Desmodus rotundus na maioria dos inventários é atribuída à presença 

de animais de criação como suínos, equinos e principalmente bovinos (BIANCONI et al., 

2004; TOMAZ & ZORTÉA, 2008; ORTÊNCIO-FILHO & REIS, 2009). Embora a Reserva 

Ecológica do Econsciencia não tenha atividades agropecuárias, no entorno da região 

existem muitas fazendas com este tipo de atividade, fornecendo fontes de alimento para 

o morcego hematófago.  

O índice de diversidade obtido neste estudo foi superior ao encontrado por 

BIANCONI et al. (2004), equivalente a 1.38, em fragmentos de Floresta Estacional 

Semidecidual do Paraná. Inferior ao encontrado por WEBER et al. (2011), equivalente a 

1,55, em fragmentos de Floresta Estacional Decidual no Rio Grande do Sul. Segundo 
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PEDRO & TADDEI (1997), para a grande região Neotropical, o índice de Shannon deveria 

ficar em torno de 2.0. Entretanto, isso só se aplica para as áreas heterogêneas e em bom 

estado de conservação (FENTON et al., 1992; REX  et al., 2008; ZORTEA & ALHO, 2008). 

Em complemento, MEDELLIN et al. (2000) indicam que áreas com índice variando entre 

1.5 e 2.0 estão em médio estado de conservação. Isso sugere que o Morro São Pedro 

esteja num estado intermediário de conservação. 

Embora os resultados desta investigação difiram daqueles realizados em áreas mais 

conservadas, o índice de equidade demonstra que as espécies se distribuem de modo 

razoavelmente equitativo dentro da comunidade. ESTRADA et al. (1993) afirmam que 

mesmo existindo diminuição no tamanho do fragmento florestal, este é capaz de manter 

a composição regional da fauna de morcegos o que, provavelmente, se aplica ao Morro 

São Pedro.  

No que se refere à conservação da flora local, a presença de morcegos da família 

Phyllostomidae indica que a vegetação da área de estudo está em bom estado de 

conservação, pois devido aos seus hábitos frugívoros, essa família é comumente 

associada à integridade do seu habitat (ESBERARD, 2003; BIANCONI et al., 2004; 

GALINDO-GONZALES, 2004). 

Os resultados apresentados neste trabalho demonstram que o padrão de riqueza e 

diversidade de espécies é muito semelhante a outros estudos realizados no Brasil. 

Apesar da baixa diversidade de espécies, o morro São Pedro abriga uma parcela 

significativa das espécies de morcegos esperadas para a região. Sendo este o maior 

remanescente de Mata Atlântica do município de Porto Alegre, é provável que a área de 

estudo se enquadre entre os fragmentos florestais mais importantes para o 

estabelecimento de espécies de quirópteros dentro do município. 
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Estratificação vertical 

Os padrões gerais de riqueza e abundância observados no estudo de estratificação 

vertical no Morro São Pedro assemelham-se a outros estudos neotropicais onde o dossel 

e sub-bosque são amostrados em conjunto (BERNARD, 2001; KALKO & HANDLEY, 2001; 

SAMPAIO, 2003; PEREIRA et al., 2010). Filostomídeos dominam a assembléia local em 

número de indivíduos e em número de espécies. Vespertilionídeos e molossídeos são 

menos comuns. 

As redes de sub-bosque capturaram mais espécies, contudo, assim como em outros 

estudos de estratificação vertical, a combinação da amostragem no sub-bosque e dossel, 

foi mais efetiva do que os dois métodos isoladamente, demonstrando que essa 

combinação de redes em níveis diferentes dos estrados, aumenta a efetividade de 

inventários locais.   

Os resultados da análise estatística entre as capturas de dossel e sub-bosque para 

Sturnira lilium, Artibeus lituratus, Desmodus rotundus e Glossophaga soricina sugere 

diferentes uso vertical do habitat por parte das mesmas.  

No trabalho de KALKO & HANDLEY, (2001), Artibeus lituratus apresentou mais de 

80% das capturas no dossel. Em outros trabalhos a sua frequência de captura é melhor 

distribuída entre os estratos, contudo sempre superior no dossel (BERNARD, 2001; 

PEREIRA et al., 2010). Em contrapartida, este morcego é muito frequentemente 

capturado em estudos que abrangem somente o estrato inferior da vegetação (SIPINSKI & 

REIS; 1995; RUI & FABIAN, 1997; BRITTO et al., 2010).  Esse padrão de uso dos dois 

estratos pode ser explicado pelo seu hábito de se alimentar primariamente de frutos 

localizados no dossel e de utilizar o estrato inferior como rota de vôo em seus 
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deslocamentos (KALKO, 1996). Porém, assim como na maioria dos trabalhos de 

estratificação vertical, os resultados desse estudo apontam para o dossel como extrato 

preferencial de A. lituratus (BERNARD, 2001; KALKO & HANDLEY, 2001; SAMPAIO, 

2003; PEREIRA et al., 2010). 

Artibeus fimbriatus foi pouco amostrado neste estudo, contudo só foi capturado no 

dossel. Assim como outros morcegos do gênero Artibeus este morcego também é 

indicado como forrageador de dossel (KALKO et al., 2008). Entretanto, também é 

frequentemente capturado no estrato inferior (RUI & FABIAN, 1997; BIANCONI et al., 

2004; WEBER et al., 2011), sugerindo assim, a utilização de todo o estrato florestal, 

assim como ocorre com A. lituratus. 

A comparação deste estudo com outros trabalhos confirma a preferência de 

Sturnira lilium pelo sub-bosque (BERNARD, 2001, PEREIRA et al., 2010). Neste trabalho, 

S. lilium foi a espécie mais influente na diferença de abundância entre os estratos. 

Sturnira lilium representa cerca de 55% dos indivíduos amostrados no sub-bosque, 

atribuindo a este estrato um número de capturas quatro vezes maior que no dossel. A 

preferência dessa espécie pelo estrato inferior esta relacionada principalmente ao seu 

hábito de consumir plantas do sub-bosque (REIS et al., 2007; FABIAN et al., 2008; 

MELLO et al., 2009).   

Os resultados desse trabalho sugerem que Glossophaga soricina possui preferência 

pelo sub-bosque. Em contraste, PEREIRA et al. (2010) evidenciou que esta espécie é 

flexível em relação ao uso do espaço, não exibindo preferência. O que pode explicar 

essa variação vertical da espécie são seus hábitos alimentares 

nectarívoros/oportunísticos (MELLO et al., 2009).   Provavelmente, G. soricina forrageia 

em diferentes estratos de acordo com a disponibilidade de alimento no espaço vertical 

da floresta (GIANNINI, 1999).  
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Apesar de no presente trabalho as capturas de Desmodus rotundus não 

apresentarem diferenças significativas entre os estratos, é consenso em trabalhos de 

estratificação vertical que este morcego hematófago prefere voar no sub-bosque 

(BERNARD, 2001; KALKO & HANDLEY, 2001; SAMPAIO, 2003; PEREIRA et al., 2010).  O 

padrão de uso do habitat por parte dessa espécie está ligado a sua dieta hematófaga, que 

se constitui de médios e grandes mamíferos (REIS et al., 2007). Portanto, a captura dessa 

espécie de morcego no estrato superior pode ser considerada ocasional. 

Como evidenciado por outros autores (BERNARD, 2001; KALKO & HANDLEY, 2001; 

SAMPAIO, 2003; PEREIRA et al., 2010), para aquelas espécies com poucos registros, é 

difícil traçar um perfil do uso do estrato vertical. No entanto, quando se avalia alguns 

trabalhos de atividade morcegos insetívoros da família Vespertilionidae, há uma 

tendência de captura nos estratos superiores (HAYES & GRUVER, 2000; ADAMS et al., 

2009). 

Molossídeos são conhecidos por serem abundantes nas regiões periurbanas 

(PACHECO et al., 2010). Usualmente realizam vôos a grandes alturas acima do dossel e 

bem distantes das redes de neblina (KALKO et al., 1996; KALKO et al., 2008). Membros 

dessa família são fracamente amostrados em estudos de estratificação vertical em 

florestas que utilizam redes de neblina (BERNARD, 2001; SAMPAIO et al., 2010). Neste 

estudo, dois indivíduos de Molossus molossus foram capturados nas redes posicionadas 

acima do dossel (25m de altura), confirmando a idéia de que estes animais voam a 

grandes alturas e são de difícil captura (KALKO & HANDLEY, 2001).  

A estrutura da assembléia para cada estrato apresenta características inerentes ao 

padrão das assembléias tropicais, com a presença de poucas espécies abundantes e 

muitas espécies raras e a predominância da família Phyllostomidae (RUI & FABIAN, 

1997; BERNARD, 2001; KALKO & HANDLEY, 2001; SAMPAIO, 2003; BIANCONI et al., 
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2004; PEREIRA et al., 2010). Este padrão de dominância é comum nos estudos de 

estratificação vertical que utilizem redes de neblina (BERNARD, 2001; KALKO & 

HANDLEY, 2001; PEREIRA et al., 2010). Os resultados do presente trabalho sugerem que 

algumas espécies numerosas coexistindo com muitas espécies raras também ocorrem 

nos estratos amostrados. 

Apesar de não haver trabalhos publicados na Mata Atlântica com o enfoque na 

estratificação vertical, WEBER et al. (2011) amostrou o dossel com algumas redes de 

neblina em Floresta Estacional Decidual no Rio Grande do Sul. Seus resultados 

assemelham-se muito aos encontrados nesse estudo, onde Artibeus fimbriatus e Artibeus 

lituratus parecem utilizar os dois estratos com relativa frequência, Sturnira lilium e 

Glossophaga soricina são mais representativos no sub-bosque e os vespertilionídeos 

não são numericamente representativos para inferir uma relação com os estratos 

florestais. 

Através da presente investigação foi possível demonstrar que algumas espécies de 

morcegos encontradas no Morro São Pedro possuem associação importante com o 

estrato vertical. Apesar de não ser possível avaliar tal associação para todas as espécies 

de morcegos registradas nesse estudo, é evidente que a floresta em toda a sua estrutura 

vertical pode regular os padrões de riqueza e abundância das espécies de morcegos da 

região.  
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Figura 1. Localização do Morro São Pedro no município de Porto Alegre, Rio Grande 

do Sul, Brasil. 
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Figura 2. Curva observada e curva estimada de espécies baseada no estimador bootstrap 

com base no número de noites amostradas entre de  julho de 2010 e junho de 2011, no 

Morro São Pedro, Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 
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Figura 3. Curvas estimadas de acúmulo de espécies  baseada no estimador bootstrap  

com base no número de noites amostradas no dossel e sub-bosque entre julho de 2010 e 

junho de 2011 no Morro São Pedro, Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 
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Tabela I. Espécies de morcegos capturadas no sub-bosque e dossel, entre julho de 2010 

e junho de 2011, no Morro São Pedro, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. 

Táxon 
Sub-bosque  Dossel  

p CP 
n %  n %  

CHIROPTERA         

PHYLLOSTOMIDAE         

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 3 25  9 75  0.01 Dos 

Artibeus fimbriatus Gray, 1838 - 0  3 100  - - 

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) 47 90  5 10  0.003 Sub 

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) 26 100  - 0  0.01 Sub 

Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) 6 86  1 14  0.2 S/P 

VESPERTILIONIDAE         

Myotis nigricans (Schinz, 1821) 2 100  - 0  - - 

Myotis levis (I. Geoffroy, 1824) 1 100  - 0  - - 

Histiotus velatus (I. Geoffroy, 1824) 2 100  - 0  - - 

MOLOSSIDAE         

Molossus molossus (Pallas, 1766) - 100  2 100  - - 

Legenda: % = Frequência de captura no sub-bosque e no dossel; p = p valor; n = 

Número de indivíduos capturados; CP = Categoria de preferência (Sub = Sub-bosque, 

Dos = Dossel, S/P = Sem preferência).  
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ARTIGO II - ATIVIDADE SAZONAL DE Glossophaga soricina E Sturnira lilium 

(CHIROPTERA: PHYLLOSTOMIDAE) E SUA RELAÇÃO COM FATORES 

ABIÓTICOS.  
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Atividade sazonal de Glossophaga soricina e Sturnira lilium (Chiroptera: 

Phyllostomidae) e sua relação com fatores abióticos. 

Daniel P. S. Pires¹ & Marta E. Fabián¹ 
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ABSTRACT. Seasonal activity of Glossophga soricina and Sturnira lilium 

(Chiroptera; Phyllostomidae) and their relation to abiotic factors. Bats of the 

family Phyllostomidae are widely distributed in the neotropical region, easily recorded 

over the years, making these bats good organisms for studies of seasonality. The 

objective of this study was to evaluate the patterns of seasonal activity of Glossophaga 

soricina (Pallas, 1766) and Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) and their relation to 

abiotic factors in a remnant of a seasonal semideciduous forest. Samplings were 

between July 2010 and June 2011, where monthly excursions of three nights were 

carried out. The number of individuals caught was correlated with the five abiotic 

factors: temperature, wind speed, duration of the night, relative 

humidity and rainfall. The seasonal abundance of Sturnira lilium showed a moderate, 

positive, significant correlation with air temperature, and weak, negative, significant 

correlation with wind speed.  The seasonal abundance of Glossophaga soricina showed 

a moderate, positive, significant correlation with air temperature, a moderate, negative, 

significant correlation with wind speed, and a moderate, negative, significant correlation 

with duration of night. The relative humidity and rainfall did not show significant 

correlations. The results of this study demonstrate that the period of the year of greatest 

activity of Sturnira lilium and Glossophaga soricina is in the spring and summer. The 
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seasonal variations in the activity of these species fit the variations in abiotic factors, 

such as temperature, duration of night and wind speed. 

KEYWORDS. Temperature, wind speed, ring, correlation. 

 

RESUMO. Morcegos da família Phyllostomidae são amplamente distribuídos na 

Região Neotropical, sendo facilmente registrados ao longo do ano, fazendo destes 

morcegos bons organismos para estudos de sazonalidade. O objetivo desse trabalho foi 

avaliar os padrões de atividade sazonal de Glossophaga soricina (Pallas, 1766) e 

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) e sua relação com fatores abióticos em um 

remanescente de Floresta Estacional Semidecidual. O trabalho de campo se desenvolveu 

mensalmente, entre julho de 2010 e junho de 2011. Correlacionou-se o número de 

indivíduos capturados com cinco fatores abióticos: temperatura, velocidade do vento, 

tempo de duração da noite, umidade relativa do ar e pluviosidade. A abundância sazonal 

de Sturnira lilium apresentou correlação moderada, positiva e significativa com a 

temperatura do ar, correlação fraca, negativa e significativa com a velocidade do vento.  

A abundância sazonal de Glossophaga soricina apresentou correlação moderada, 

positiva e significativa com a temperatura do ar, correlação moderada, negativa e 

significativa com a velocidade do vento e correlação moderada, negativa e significativa 

com o tempo de duração da noite. A umidade relativa do ar e a precipitação não 

apresentaram correlações significativas. Os resultados deste trabalho demonstram que o 

período do ano de maior atividade de Sturnira lilium e Glossophaga soricina é na 

primavera e verão. As variações sazonais na atividade dessas espécies ajustam-se às 

variações de fatores abióticos, como temperatura, o tempo de duração da noite e a 

velocidade do vento.  

PALAVRAS CHAVE. Temperatura, velocidade do vento, anilha, correlação. 
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INTRODUÇÃO 

Os ambientes em que as espécies vivem não são uniformes, constituem um mosaico 

de condições abióticas e bióticas em que cada espécie pode existir. Mesmo em escalas 

menores, existem diferenças nas condições físicas e biológicas de um mesmo ambiente. 

A temperatura, umidade e incidência luminosa variam de um local para outro, criando 

microambientes distintos no espaço e no tempo (OLIFIERS & CERQUEIRA, 2006). Assim, 

a interação de fatores abióticos com os organismos se configura como um importante 

processo regulador das populações dentro das comunidades (MOYA-LARAÑO, 2010).        

Entre os morcegos conhecidos para o Brasil, membros da família Phyllostomidae 

são importante grupo na manutenção das florestas tropicais, seja dispersando sementes 

ou polinizando flores (HELVERSEN & WINTER, 2003; PATERSON et al., 2003; FABIÁN et 

al., 2008). Representantes desta família são muito frequentes em florestais tropicais 

facilmente registrados ao longo do ano, fazendo destes morcegos bons representantes da 

fauna para estudos de sazonalidade (SIPINSK & REIS, 1995; AGUIAR & MARINHO-FILHO, 

2004; MELLO, 2009; PRESLEY et al., 2009; TOMAZ & ZORTÉA, 2008; ORTÊNCIO-FILHO 

& REIS, 2010). 

Entre os morcegos mais representativos dessa família destacam-se: Sturnira lilium 

(E. Geoffroy, 1810), um dos morcegos frugívoros mais abundantes e comuns do Brasil 

e Glossophaga soricina (Pallas, 1766) um dos morcegos nectarívoros mais comum da 

região tropical (REIS et al., 2007). Apesar de serem duas espécies facilmente registradas 

em inventários no Brasil (REIS et al., 2007; ESBERARD, 2009), o conhecimento sobre 

variação da sua atividade sazonal em relação a alguns fatores abióticos ainda é pouco 

conhecido (MELLO et al., 2008; TOMAZ & ZORTÉA, 2008; AYALA-BERDON et al., 2009; 

MELLO et al., 2009). Estas espécies são amplamente distribuídas no neotrópico 
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(SIMMONS, 2005), portanto, podem apresentar diferentes respostas biológicas em função 

das variações ambientais encontradas em toda sua distribuição (ERKERT,1982). 

A combinação de fatores abióticos tem alto potencial para afetar as atividades de 

quirópteros (THIES et al., 2006). Contudo, no Brasil, são poucos os estudos que 

relacionam as atividades sazonais de morcegos filostomídeos com mais de um fator 

abiótico, sendo na maior parte das vezes realizados em regiões com duas estações: seca 

e chuvosa (AGUIAR & MARINHO-FILHO, 2004; PRESLEY et al., 2009; TOMAZ & ZORTÉA, 

2008). Outros trabalhos, no entanto, relacionam atividades dos morcegos a variações 

sazonais de temperatura (MELLO et al., 2008; MELLO et al., 2009; ORTÊNCIO-FILHO & 

REIS, 2010), sugerindo que  exista uma relação positiva com esse fator, ou com a 

disponibilidade de alimento (ZORTÉA, 2003; MELLO, 2009). 

A Mata Atlântica no sul do Brasil é conhecida por sua marcada sazonalidade, 

expressa por baixa temperatura e pouca disponibilidade de alimento para alguns grupos 

da fauna nos meses de inverno (RADAM/BRASIL 1986; OLIVEIRA-FILHO & FONTES, 

2000; MIKICH & SILVA, 2001; RUBIM et al., 2010). No Rio Grande do Sul algumas 

variáveis ambientais como, temperatura, velocidade do vento e fotoperíodo são 

marcadamente sazonais (KUINCHTNER & BURIOL, 2001; CAMARGO, 2002; LIVI, 2006). 

Não existem trabalhos que respondam se atividades sazonais de morcegos filostomídeos 

são relacionadas com estas ou outras variáveis abióticas. Portanto, é provável que essas 

mudanças possam levar alguns filostomídeos a uma alteração de suas de atividades 

sazonais, limitando sua presença na floresta somente a alguns meses (MELLO et al., 

2008) 

Segundo GOITI et al. (2006) revelar padrões que regulam as atividades sazonais de 

morcegos são um passo importante na conservação dos mesmos. Este trabalho tem 

como objetivos: 1) verificar a existência de diferenças na atividade de Glossophaga 
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soricina e Sturnira lilium ao longo das estações do ano em um remanescente de Floresta 

Estacional Semedicidual. A hipótese é que exista diferença nas capturas entre as 

estações do ano, principalmente entre a estação fria e quente. 2) Correlacionar a 

atividade registradas nas distintas estações do ano com fatores abióticos. A hipote é que 

as atividades de ambas as espécies estejam correlacionadas com algum fato abiótico, já 

que o clima o estado do Rio Grande do sul apresenta marcada sazonalidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A área de estudo compreende a Reserva Ecológica Econsciência, área particular de 

aproximadamente 142 hectares, região de Floresta Estacional Semidecidual localizada 

no Morro São Pedro (29°57’ a 30°16’S e 51°01’ a 51°16’W), Porto Alegre, Rio Grande 

do Sul. 

O Morro São Pedro é indicado como o maior morro em área de Porto Alegre, com 

1.259,5 ha, apresentando altura máxima de 289 m em seu ponto culminante. O conjunto 

de vegetação conservada no Morro São Pedro é um dos maiores maciços remanescentes 

de Mata Atlântica e campos nativos de Porto Alegre (RADAM/BRASIL, 1986; PORTO & 

MELLO, 2006).    

 A temperatura média anual de Porto Alegre é de 19,5°C e a precipitação média 

anual é de aproximadamente 1.300 mm. A umidade relativa do ar média é de 75% 

sendo bem distribuída durante o ano. O período mais úmido é entre os meses de maio e 

agosto. O fotoperiodo varia de cerca de 10h em 21 de junho a 14h em 21 de dezembro. 

A velocidade do vento em Porto Alegre varia com a altura do terreno, podendo ser nula 

em lugares de baixa altitude e atingindo cerca de 7m/s no topo de morros (HASENACK & 

FERRARO, 2006; LIVI, 2006). 
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Procedimentos de amostragem 

Para o estudo utilizaram-se dez redes de neblina de metragem 9 x 3m, dispostas em 

trilhas e clareiras naturais, mantidas abertas desde o início da noite até o início da 

manhã e inspecionadas a cada 30 minutos. Para o cálculo do esforço amostral seguiu-se 

STRAUBE & BIANCONI (2002), sendo o esforço total de 116640 m².h.   

Os espécimes capturados foram acondicionados em sacos de algodão e 

posteriormente identificados com a ajuda de chave de identificação e literatura 

específica (EMMONS & FEER, 1999; REIS et al., 2007; BARQUES & DIAZ, 2009).  

Com o objetivo de registrar recapturas em diferentes estações do ano, marcaram-se 

os exemplares capturados com anilhas de metal numeradas em sequência. Todos os 

morcegos capturados foram soltos a cerca de 100 m das redes na mesma noite de 

captura.  

Com o intuito de analisar a relação entre fatores abióticos e a atividade, coletaram-

se valores das médias mensais referentes a temperatura ar, umidade relativa do ar e a 

velocidade do vento. Para isso utilizou-se um Anemômetro Digital Incoterm 

7625.08.0.00 e um Termo-Higrômetro Digital Incoterm 9860.17.1.00. Os dados sobre 

pluviosidade média mensal foram obtidos na Prefeitura Municipal de Porto Alegre 

(METROCLIMA, 2011) e os referentes ao tempo médio de duração das noites para Porto 

Alegre pelo Anuário Interativo do Observatório Nacional (OBSERVATÓRIO NACIONAL, 

2011). 

O estudo foi realizado entre julho de 2010 e junho de 2011, com uma saída mensal 

de três dias, totalizando nove dias para cada estação do ano. Todas as amostragens 

foram realizadas na lua nova. 
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Análise de dados 

A avaliação de atividade entre as estações do ano foi realizada com base no número 

de indivíduos de cada espécie capturados para cada estação do ano. Para esta análise 

considerou-se os seguintes meses: para inverno – julho, agosto e setembro; para 

primavera – outubro, novembro e dezembro; para verão – janeiro, fevereiro e março; 

para outono – abril, maio e junho. 

O teste Kruskall-Wallis foi empregado para avaliar a existência de diferenças 

significativas entre o número de capturas (incluindo recapturas) de cada espécie nas 

distintas estações amostradas. Utilizou-se o teste de correlação de Spearman para avaliar 

a possível correlação entre a média mensal dos fatores abióticos e o número de 

indivíduos capturados.    

Todos os testes estatísticos foram realizados no programa Past 3.0. (HAMMER, 

2001). 

 

RESULTADOS  

Em doze meses de investigação capturaram-se 52 indivíduos de Sturnira lilium e 26 

de Glossophga soricina. 

O maior número de capturas de Sturnira lilium foi na primavera, com 22 capturas, 

seguido pelo verão e outono com 11 capturas cada e inverno com oito capturas.  

Para Glossophaga soricina o maior número de capturas foi na primavera com 14 

capturas, seguida pelo verão com oito capturas, inverno com três capturas e outono com 

uma captura.  

As capturas de Sturnira lilium foram significativamente diferentes entre primavera 

e o inverno (H = 13.333, p= 0.01). Para Glossophaga soricina as capturas foram 
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significativamente diferentes entre primavera e o inverno (H= 11.333, p= 0.02) e 

primavera e o outono (H= 13.555, p= 0.009). 

Houve recaptura de 21 (37%) indivíduos de Sturnira lilium e 11 (40%) de 

Glossophaga soricina. Todas as recapturas, de ambas as espécies, ocorreram no mesmo 

local de captura, no entanto, sempre em meses diferentes daqueles das capturas. 

De todos os indivíduos de Sturnira lilium marcados no inverno, cinco foram 

recapturados em outubro. Dos indivíduos marcados em outubro, três foram recapturados 

em novembro e dois em dezembro, dos capturados em novembro, nove foram 

recapturados em dezembro. Somente um indivíduo foi recapturado mais de uma vez, 

tratava-se de um macho adulto marcado em outubro que foi recapturado uma vez em 

dezembro e outra em fevereiro. 

As recapturas de Glossophaga soricina foram concentradas na primavera e verão. 

De todos os indivíduos marcados nos meses de outubro e novembro, quatro foram 

recapturados em dezembro e três em janeiro. Um macho foi recapturado quatro vezes, 

uma vez em janeiro, outra em fevereiro, outra em março e uma última vez em maio 

todas no mesmo lugar. 

No período de estudo houve pouco aumento no número de capturas com aumento 

da temperatura. No entanto, foram observados decréscimos de capturas das duas 

espécies quando a temperatura reduzia (figura1). Apesar de serem registradas 

temperaturas mínimas de 6°C, só foram registradas capturas de Sturnira lilium acima de 

9°C e de Glossophaga sorina acima de 16ºC, sendo que 60% das capturas de S. lilium e 

84% das capturas de G. soricina ocorreram quando a temperatura estava entre 16ºC e 

20°C. 

A velocidade do vento observada no período de estudo variou de 7 a 1 m/s. 

Contudo, Sturnira lilium e Glossophaga soricina só foram registrados quando a 
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velocidade do vento estava entre 1 e 4 m/s (figura 2). Dentro dessa faixa de velocidade, 

cerca de 70% das capturas de S. lilium e cerca de 90% das capturas de G. soricina 

ocorreram em velocidades entre 1 e 2 m/s. 

Tanto as capturas de Sturnira lilium quanto as de Glossophaga soricina foram 

maiores quando a umidade relativa do ar estava baixa (figura 3). As capturas de S. 

lilium foram registradas em toda variação de umidade relativa do ar, no entanto, a 

maioria das capturas (65%) ocorreram em umidades abaixo de 90%. A maior parte das 

capturas (90%) de Glossophaga soricina coincidiu com períodos em que a umidade 

relativa ar estava abaixo de 90%.  

A precipitação mensal, não mostrou relação positiva ou negativa com a atividade 

sazonal de Sturnira lilium (figura 4). O mesmo pode ser observado para Glossophaga 

soricina.  

Ambas as espécies apresentaram picos de capturas em noites que duraram em 

média dez horas, apresentando redução no número de capturas com o aumento do tempo 

de duração da noite (figura 5).  

A atividade sazonal de Sturnira lilium apresentou correlação fraca, negativa e 

significativa com a velocidade do vento. Correlação moderada, positiva e significativa 

com temperatura do ar e a atividade de Glossophaga soricina correlação moderada, 

negativa e significativa entre as capturas e a velocidade do vento e o tempo de duração 

da noite. Correlação moderada, positiva e significativa com a temperatura do ar (tabela 

I).  

 

DISCUSSÃO 

A forte variação da atividade sazonal de Sturnira lilium e Glossophaga soricina, 

com picos na primavera e verão, é padrão comumente encontrado em estudos tropicais 
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(SIPINSK & REIS, 1995; PEDRO & TADDEI, 2002; ZORTÉA, 2003; AGUIAR & MARINHO-

FILHO, 2004; ORTÊNCIO-FILHO et al., 2010; ZORTÉA & ALHO, 2008; MELLO et al.,  

2008; MELLO et al., 2009). Maior atividade de S. lilium e G. soricina nos períodos mais 

quentes indica que a primavera e verão podem ser os períodos do ano mais favoráveis 

para o forrageamento destas duas espécies na área de estudo. Segundo RICKLEFS (2010) 

organismos que apresentam fortes flutuações de atividade em um período relativamente 

curto de tempo (um ano), podem estar sofrendo efeitos diretos de variáveis climáticas 

acentuadas, principalmente quando estas flutuações se sobrepõem a mudança das 

estações. 

As diferenças no número de indivíduos capturados de Sturnira lilium no Morro São 

Pedro entre as estações do ano, mostra expressivo padrão de flutuação no numero de 

capturas sazonal na área de estudo.  Este padrão de captura é muito semelhante ao 

observado por MELLO et al. (2009) em área de Mata Atlântica, onde S. lilium apresentou  

marcada flutuação sazonal, com picos de captura nos meses mais quentes do ano e 

baixo número de capturas nos meses mais frios. 

Com exceção de um indivíduo, todas as recapturas de Sturnira lilium ocorreram na 

primavera. Segundo (FLEMING, 1988) taxas elevadas de recapturas no mesmo local 

sugerem limitada área de forrageamento e alta fidelidade ao local de captura. O padrão 

de atividade mensal e sazonal registrado nesse estudo indica que Sturnira lilium pode 

apresentar maior concentração de suas atividades de forrageamento na primavera, 

provavelmente sendo fiel ao local de forrageamento enquanto este se apresentar 

favorável em termos de recursos alimentares e condições climáticas. MELLO (2009), em 

quatro anos de estudo, observou que os frugívoros apresentam grande flutuação 

populacional entre os meses, ocasionada pela variação na oferta espaço-temporal de 
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recursos alimentares ao longo dos anos, que faz com que os morcegos busquem 

alimentos em áreas distintas, em diferentes épocas do ano.  

Maiores registros de Sturnira lilium entre a primavera e verão, podem também estar 

relacionados à sua preferência alimentar por frutos da família Solanaceae (PASSOS et al.,  

2003; FABIÁN et al., 2008). Segundo SOARES et al. (2008) que estudou esta família na 

Reserva Estadual de Itapuã, local próximo ao Morro São Pedro, o principal período de 

floração e frutificação de Solanaceaes é entre a primavera e verão, ou seja, período onde 

teoricamente há maior disponibilidade de alimento para Sturnira lilium. 

As abundâncias de Sturnira lilium foram menores nos meses e estações onde as 

temperaturas do ar não ultrapassavam 15°C.  Isso sugere pouca atividade dessa espécie 

em longos períodos de baixas temperaturas. Alguns autores propõem que baixas 

temperaturas podem forçar S. lilium a deslocar temporariamente para áreas mais 

aquecidas durante o inverno, pois esta espécie de morcego parece ser pouco tolerante a 

baixas temperaturas (GIANNINI, 1999; MELLO et al., 2008). Desta forma, mesmo que 

alguns dos trabalhos associem a presença de S. lilium com a disponibilidade de 

alimento, a temperatura parece ser o fator mais importante para determinar a presença 

sazonal dessa espécie (MELLO et al., 2009). Morcegos frugívoros como S. lilium não 

possuem reservas de gordura suficientes para tolerar longos períodos em que a 

temperatura do ar é baixa, sendo afetados negativamente pelo frio (MELLO et al., 2009; 

SPEAKMAN & TOMAS,2003).  

Apesar deste  estudo apresentar evidências de que a temperatura regula atividade de 

Sturnira lilium ao longo do ano, os dados do mês de junho (final do outono) dão fraco 

apoio  a esta idéia (figura 1). No caso de haver potencial migração de indivíduos de S. 

lilium, os dados sugerem que até o final do outono, ainda pode ser encontrada uma 

quantidade representativa de indivíduos desta espécie. Além disso, o resultado desta 
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amostra indica que não só a temperatura tem papel importante na atividade sazonal de S. 

lilium. De acordo com RICKLEFS (2010) espécies que habitam áreas com variações 

climáticas acentuadas podem ter suas populações variando não só em função da 

temperatura, mas também em função outros fatores abióticos e bióticos. Isto 

provavelmente explica a variação na amostra de junho. 

As diferenças significativas de abundância de Glossophaga soricina entre as 

estações de primavera, outono e inverno são bem evidenciadas pela diferença no 

número de indivíduos capturados. Cerca de 85% das capturas ocorreram na primavera e 

verão fazendo destes meses os mais representativos em termos de abundância. Os dados 

de recaptura de G. soricina apontam para maior concentração de suas atividades no 

início do período mais quente do ano, sugerindo fortemente que esta espécie concentra 

suas atividades na primavera. Diversos trabalhos vêm demonstrando que G. soricina 

aumenta suas atividades no período de máxima oferta de alimento (SAZIMA et al., 1999; 

PEDRO & TADDEI , 2002; ZORTÉA, 2003; TOMAZ & ZORTÉA, 2008; SPERR et al., 2011). 

Dessa forma, é possível indicar que no Morro São Pedro o período mais favorável para 

o forrageamento de G. soricina é entre os meses de outubro e janeiro.  

De acordo com FABIÁN et al. (2008), Glossophaga soricina não apresenta 

preferência alimentar por determinado tipo de vegetal, utilizando, de modo mais 

uniforme, variado número de espécies vegetais. SAZIMA et al. (1999) em floresta de 

Mata Atlântica, identificaram espécies de plantas cuja a floração é sequencial, de modo 

a ocorrer plantas com flores ao longo do ano todo, disponibilizando fontes de alimento 

variadas por longos períodos de tempo. Além disso, este morcego pode acrescentar 

artrópodes a sua dieta como complemento alimentar (HERRERA, 2001; ZORTÉA, 2003). 

Essas afirmações questionam a idéia que somente a disponibilidade alimento regula as 
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atividades sazonais de G. soricina, sendo que outros fatores como a temperatura 

também tem um papel importante na atividade deste morcego.  

A atividade de Glossophaga soricina apresentou clara flutuação associada à 

variação de temperatura, apresentando poucas capturas no período em que as 

temperaturas eram inferiores a 16°C. Segundo AYALA-BERDON et al. (2009) a 

temperatura tem um importante papel na ecologia de G. soricina influenciando 

consideravelmente suas interações alimentares. A demanda energética de G. soricina é 

muita alta na estação fria e a espécie precisa alimentar-se constantemente para manter o 

corpo aquecido. AYLA-BERDON et al. (2009) sugerem que, diante de condições 

desfavoráveis (temperaturas baixas e falta de alimento) para manter o metabolismo 

funcionando, G. soricina pode entrar em torpor, reduzindo suas atividades até que as 

condições climáticas melhorem.  

Em florestas estacionais semideciduais a distribuição de vegetação, assim como a 

fenologia de cada espécie, estão diretamente relacionados com fatores climáticos, sendo 

a temperatura um importante fator regulador de floração e frutificação (MORELLATO, 

2000). Baixas temperaturas podem restringir o crescimento vegetativo, assim como a 

floração e frutificação no inverno, sendo os períodos mais produtivos entre setembro e 

março (MORELLATO et al., 1989; MORELLATO, 2000).  Muitas famílias vegetais 

presentes nas florestas naturais da região metropolitana de Porto Alegre também 

possuem estas características, apresentando reduzida produtividade fenológica no 

inverno (BACKES, 2000; SOARES et al., 2008) 

O deslocamento de Sturnira lilium para áreas mais quentes e a capacidade de 

Glossophaga soricina entrar em torpor em longos períodos de frio e escassez de 

recursos alimentares podem explicar o baixo número de indivíduos capturados no 
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inverno, bem como a correlação positiva significativa com a temperatura encontrada 

nesse estudo.  

Além da temperatura, altas velocidades do vento podem ter contribuído para o 

baixo número de capturas de Glossophag soricina e Sturnira lilium no inverno.  Em 

geral, morcegos são mais ativos quando a velocidade do vento é baixa (KUNZ et al., 

2007). Estima-se que a atividade de morcegos seja reduzida significativamente quando a 

velocidade do vento é igual ou superior a 5 m/s ( KUNZ et al., 2007; ARNETT  et al.,  

2008; BAERWALD et al., 2009). Neste estudo não foram registrados exemplares de S. 

lilium e G. soricina com vento acima de 4m/s, indicando que velocidades favoráveis 

para o vôo dessas espécies estejam entre 1 e 4 m/s. De acordo com SPEAKMAN & 

THOMAS (2003) quanto maior a resistência do ar, mais energia um morcego gasta para 

voar. Num período em que existe escassez de alimento e altos gastos energéticos para 

manter o corpo aquecido devido a baixas temperaturas é provável que morcegos evitem 

forragear em momentos de alta velocidade do vento simplesmente para evitar gastos 

energéticos desnecessários. Além disso, o vento tem uma ação indireta que modifica a 

temperatura e a umidade do ar. O vento pode e reduzir ainda mais a temperatura no 

inverno, contribuindo para a redução das atividades de diversos organismos (DAJOZ, 

2005).  

Outros estudos propõem que exista uma correlação forte e negativa entre a 

velocidade do vento e a atividade de morcegos (ARNETT et al., 2008).  Para os morcegos 

insetívoros e os piscívoros, estudos apontam que a velocidade do vento também pode 

influenciar suas atividades (RACEY & SWIFT, 1985; VAUGHAN et al., 1997; RUSSO & 

JONES, 2003; BORDIGNON, 2006). Na Itália, RUSSO & JONES (2003) encontraram uma 

correlação negativa entre a velocidade do vento e atividade de Myotis doubertanni, 

supondo-se que os ventos fortes diminuem a quantidade de presas e pode afetar a 
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aerodinâmica dos morcegos. Resultado semelhante foi encontrado no Brasil por 

BORDIGNON (2006) para Noctilio leporinus, pois esse morcego diminui sua atividade 

em noites com ventos fortes. SANTOS-MORENO et al. (2010) relatam que morcegos do 

gênero Artibeus cessam suas atividades quando o vento atinge altas velocidades. 

Menor tempo de duração da noite significa maior tempo de duração do dia, fator 

muito importante para a produção de frutos e flores (NJOKU 1963, WRIGHT & VAN-

SCHAIK 1994, RICHARDS, 1996). De acordo com MORELLATO et al. (2000) a variação de 

incidência luminosa entre as estações do ano influencia significativamente a fenologia 

em florestas de Mata Atlântica, sendo o período de maior produtividade aquele onde o 

tempo de insolação é maior. As capturas de Glossophaga soricina neste trabalho, de 

maneira geral, coincidem com períodos de maior insolação, temperatura e 

potencialmente com o período de maior produção de alimento, o que pode explicar a 

correlação negativa com o tempo de duração da noite. 

Diferente de alguns trabalhos onde a abundância de Glossophaga soricina e 

Sturnira lilium são maiores na estação chuvosa (ZORTÉA, 2003; AGUIAR & MARINHO-

FILHO, 2004; TOMAZ & ZORTÉA, 2008) no Morro São Pedro a pluviosidade mostrou 

correlação negativa, fraca e não significativa entre a chuva e umidade relativa do ar e as 

capturas de G. soricina e S. lilium. Provavelmente, este resultado é reflexo do regime de 

chuvas bem distribuído ao longo ano em Porto Alegre e a umidade relativa variar pouco 

entre as estações do ano (LIVI, 2006). 

Embora os resultados deste estudo demonstrem que há correlação de fatores 

abióticos com Sturnira lilium e Glossophaga soricina, as atividades dessas espécies 

podem estar sendo determinadas pelas respostas de outros membros da comunidade. Os 

fatores abióticos estudados neste trabalho podem atuar também sobre os seus 

competidores, presas, parasitos, e assim por diante (BEGON et al., 2007). Portanto, o que 
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determina a captura ou não captura destas espécies no decorrer das estações é 

provavelmente a combinação de fatores abióticos e bióticos. 

Com base nos dados apresentados neste estudo, é possível concluir que o período 

de maior abundância de G. soricina e S. lilium compreende os meses de primavera e 

verão. As variações sazonais na atividade destas espécies ajustam-se às variações de 

fatores abióticos, como temperatura, a velocidade do vento e o tempo de duração da 

noite. Os resultados deste trabalho suportam a proposta de que a despeito de pequenas 

variações nos fatores abióticos, estes têm potencial para ajustar os níveis de atividade de 

ambas às espécies. 
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Figura 1. Variação de abundância de Sturnira lilium (E. Geofrroy, 1810) e Glossophaga 

soricina (Pallas, 1766) em relação à variação da temperatura ao longo dos meses e 

estações do ano, na amostragem realizada entre de julho de 2010 e junho de 2011, no 

Morro São Pedro, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. 
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Figura 2. Variação de atividade de Sturnira lilium (E. Geofrroy, 1810) e Glossophaga 

soricina (Pallas, 1766) em relação à variação da velocidade do vento ao longo dos 

meses e estações do ano, na amostragem realizada entre de julho de 2010 e junho de 

2011, no Morro São Pedro, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. 



80 

 

60

65

70

75

80

85

90

95

100

0

2

4

6

8

10

12

14

jul ago set out nov dez jan fev mar abr mai jun

inverno primavera verão outono u
m

id
ad

e 
re

la
ti

v
a 

m
éd

ia
 d

o
 a

r 
em

 %

N
º 
d

e 
in

d
iv

íd
u
o
s 

ca
p
tu

ra
d

o
s

amostras

Sturnira lilium Glossophaga soricina umidade relativa
 

Figura 3. Variação de atividade de Sturnira lilium (E. Geofrroy, 1810) e Glossophaga 

soricina (Pallas, 1766) em relação à variação da umidade relativa do ar ao logo dos 

meses e estações do ano, na amostragem realizada entre de julho de 2010 e junho de 

2011, no Morro São Pedro, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. 
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Figura 4. Variação de atividade de Sturnira lilium (E. Geofrroy, 1810) e Glossophaga 

soricina (Pallas, 1766) em relação à variação da pluviosidade ao longo dos meses e 

estações do ano, na amostragem realizada entre de julho de 2010 e junho de 2011 no 

Morro São Pedro, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. 
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Figura 5. Variação de atividade de Sturnira lilium (E. Geofrroy, 1810) e Glossophaga 

soricina (Pallas, 1766) em relação à variação do tempo de duração da noite ao logo dos 

meses e estações do ano, na amostragem realizada entre de julho de 2010 e junho de 

2011, no Morro São Pedro, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. 
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Tabela I. Resultados do teste de Correlação entre as capturas de Sturnira lilium (E. 

Geofrroy, 1810) e Glossophaga soricina (Pallas, 1766) com parâmetros abióticos. 

Parâmetro abiótico/ Espécie Sturnira lilium  Glossophaga soricina  

 r p r p 

Temperatura média do ar 0.5279 0.0365 0.6491 0.0103 

Velocidade média do vento -0.4797 0.0411 -0.5046 0.0281 

Umidade relativa média do ar - 0.3015 0.1787 -0.3504 0.1331 

Pluviosidade média -0.4016 0.0895 -0.3173 0.1623 

Tempo médio de duração da noite -0.1955 0.2757 -0.5893 0.0227 
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ARTIGO III - ATIVIDADE HORÁRIA DE Glossophaga soricina e Sturnira lilium 

(CHIROPTERA; PHYLLOSTOMIDAE) EM UM REMANESCENTE DE MATA 

ATLÂNTICA NO SUL DO BRASIL. 
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Atividade horária de Glossophaga soricina e Sturnira lilium (Chiroptera; 

Phyllostomidae) em um remanescente de Mata Atlântica no sul do Brasil. 

Daniel P. S. Pires¹ & Marta E. Fabián¹ 

¹PPG em Biologia Animal, Depto. de Zoologia, Instituto de Biociências, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Av. Bento Gonçalves 9500, Prédio 43435, Porto Alegre, 

RS, Brasil. CEP 91540-000. pires.daniel@yahoo.com.br, mfabian@urfgs.br 

 

ABSTRATCT.  Hourly activity of Glossophaga soricina e Sturnira lilium 

(Chiroptera; Phyllostomidae) in a remnant of Atlantic forest in southern Brazil. 

Different species of bats can coexist in the same area. A mechanism that 

allows coexistence is the use of food resource sat different times. The objective of this 

study was to evaluate the hourly activity of two species of bats in a remnant of Atlantic 

Forest. Samplings were between June 2010 and July 2011, where monthly excursions of 

three nights were carried out. The study was conducted using ten mist nets (9 x 3 m). 

The nets were left open all night. Of the 52 individuals of Sturnira lilium captured, 39 

(75%) were in the first six hours of the night, showing a unimodal pattern of daily 

activity. Among the 26 individuals of Glossophaga soricina captured, 17 (65%) were 

caught in the first half of the night and 9 (35%) in the second half, characterizing a 

bimodal pattern of daily activity for the species.  The results obtained for S. lilium 

reflect the availability of fruits during the night. After some hours of consumption, the 

number of available fruits is reduced, where there is no replacement during the night, 

resulting in greater activity in the first hours after nightfall.  The peaks of activity found 

in this work for G. soricina can be explained by the capacity of these bats to utilize 

renewable resources during the night, such as nectar and insects. 

KEY WORDS.   Seasonal semideciduous forest, recaptures, bimodal, unimodal.  
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RESUMO. Diferentes espécies de morcegos podem coexistir numa mesma área. Um 

mecanismo que permite essa coexistência é a utilização do recurso alimentar em 

diferentes horários. O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade horária de duas 

espécies de morcegos filostomídeos em um remanescente de Mata Atlântica. As 

amostras foram realizadas entre junho de 2010 e julho de 2011, sendo realizadas saídas 

mensais de três noites. O estudo foi realizado através de dez redes de neblina (9 x 3 m). 

As redes permaneceram abertas do início ao fim da noite. Dos 52 indivíduos de Sturnira 

lilium capturados 39 (75%) foram nas primeiras seis horas da noite, apresentando um 

padrão de atividade horária unimodal. Entre os 26 indivíduos capturados de 

Glossophaga soricina, 17 (65%) ocorreram na primeira metade da noite e 9 (35%) na 

segunda metade, caracterizando o padrão de atividade horária bimodal.  O resultado 

encontrado para S. lilium é reflexo da disponibilidade de frutos ao longo da noite. Após 

algumas horas de consumo o número de frutos disponíveis é reduzido, não havendo 

reposição ao longo da noite, gerando assim maior atividade nas primeiras horas após o 

anoitecer.  Os picos de atividade encontrados nesse trabalho para G. soricina podem ser 

explicados pela capacidade deste morcego utilizar recursos renováveis ao longo da 

noite, como néctar e insetos.   

PALAVRAS CHAVE. Floresta Estacional Semidecidual, recapturas, bimodal, 

unimodal. 

 

INTRODUÇÃO 

Diferentes espécies de morcegos podem coexistir numa mesma área (PEDRO & 

TADEI, 2002; REIS et al., 2007). Um mecanismo que permite essa coexistência é a 

utilização do recurso alimentar em diferentes horários (ERKERT, 1978). A alternância no 
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horário de atividade entre os morcegos pode ser um fator regulador de suas atividades 

de forrageamento (MULLER & REIS, 1992; PEDRO & TADEI, 2002). 

Na Mata Atlântica, vem crescendo os estudos que objetivam analisar os padrões de 

atividade horária das espécies (PEDRO & TADDEI, 2002; AGUIAR & MARINHO-FLHO, 

2004; ESBERARD & BERGALLO, 2005; ZANON & REIS, 2007; ORTÊNCIO-FILHO & REIS, 

2010). Estes estudos salientam que qualquer suposição acerca do horário de atividade de 

qualquer espécie de morcego tem potencial para elucidar em qual período da noite a 

espécie é encontrada com mais frequência. 

O Rio Grande do Sul ainda é um estado carente de estudos que visem revelar os 

padrões de atividade horária das espécies de quirópteros. WEBER et al. (2011) no centro 

do estado relataram que algumas espécies de morcegos podem apresentar atividade 

perto do amanhecer, salientando a importância de inventários que compreendam todas 

as horas da noite. 

Entre as espécies de morcegos que já tiveram seus padrões de atividade horária bem 

estudados através das redes de neblina destaca-se Sturinira lilium (E. Geofrroy, 1810). 

Na maioria dos estudos, este morcego apresenta atividade nas primeiras horas após o 

anoitecer (PEDRO & TADDEI, 2002; AGUIAR & MARINHO-FILHO, 2004; ZANON & REIS, 

2007; PRESLEY et al., 2009; ORTÊNCIO-FILHO & REIS, 2010).  

Poucos estudos revelaram informações sobre a atividade horária de Glossophaga 

soricina (Pallas, 1766) no Brasil (PEDRO & TADDEI, 2002; AGUIAR & MARINHO-FILHO, 

2004). Contudo, morcegos nectarívoros são conhecidos pelo consumo de recursos 

alimentares que podem ser renovados ao longo da noite (HEITAUS, 1975) sugerindo um 

padrão horário bimodal. No entanto, devido à escassez deste tipo estudo para a espécie, 

ainda permanecem pouco conhecidos os horários de maior atividade de Glossophaga 

soricina.  
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Levando em conta a importância dos padrões de atividade horária sobre as espécies 

de morcegos da Mata Atlântica, este estudo tem como objetivo: avaliar atividade horária 

de Sturnira lilium e Glossophaga soricina em um remanescente de Mata Atlântica no 

sul do Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de Estudo 

A área de estudo compreende a Reserva Ecológica Econsciência, área particular de 

aproximadamente 142 hectares, região de Floresta Estacional Semidecidual localizada 

no Morro São Pedro, Porto Alegre, Rio Grande do Sul (RADAM/BRASIL, 1986; PORTO & 

MELLO, 2006). 

O clima de Porto Alegre, segundo a classificação de Köppen, corresponde ao 

subtipo Cfa. Caracteriza-se por temperaturas médias compreendidas entre -3°C e 18°C 

para o mês mais frio e superiores a 22°C para o mês mais quente, com precipitação bem 

distribuída durante o ano e totais superiores a 1.200 mm. A temperatura média anual de 

Porto Alegre é de 19,5°C e a precipitação média anual é de aproximadamente 1.300 

mm. O fotoperiodo varia de cerca de 10h em 21 de junho a 14h em 21 de dezembro.  

(HASENACK & FERRARO, 1995). 

 

Procedimentos de amostragem 

O estudo da atividade horária de Glossophaga soricina e Sturnira lilium foi 

realizado através de redes de neblina estabelecidas em trilhas e clareiras naturais. As 

redes foram dispostas de maneira a cobrir possíveis rotas de vôo utilizadas pelos 

morcegos dentro de cada local selecionado. 
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Dez redes foram utilizadas para o estudo, de metragem 9 x 3m, abertas desde o 

início da noite até o início da manhã. As redes foram inspecionadas a cada 30 minutos. 

O esforço amostral foi calculado conforme STRAUBE & BIANCONI (2002), sendo o 

esforço total de 116640 m².h.   

Os espécimes capturados foram acondicionados em sacos de algodão e 

posteriormente identificados com a ajuda de chave de identificação e literatura 

específica (EMMONS & FEER, 1999; REIS et al., 2007; BARQUES & DIAZ, 2009), em 

seguida foram soltos na mesma noite de captura distantes 100 m das redes. Com o 

objetivo de registrar possíveis recapturas em diferentes horários da noite, todos os 

morcegos capturados foram marcados com anilhas de metal.   

O estudo foi realizado em saídas mensais de três noites consecutivas entre julho de 

2010 e junho de 2011. Realizaram-se todas as amostragens durante a lua nova.  

 

Análise de dados. 

Com intuito de verificar e comparar os períodos de atividade de Glossophaga 

soricina e Sturnira lilium, a noite foi dividida em duas metades de seis horas. A 

primeira metade compreende o período entre a primeira e a sexta hora após o anoitecer 

e a segunda metade compreende o período de tempo entre a sétima e a décima segunda 

hora após o anoitecer.  

Para testar possíveis diferenças nos períodos de atividade das duas espécies, 

aplicou-se o teste Binomial através do programa Biostat 5.0.  Sendo a amostra 1 a 

primeira parte da noite e a amostra 2 a segunda metade da noite e o número de sucessos 

o número total de capturas de cada espécie para cada amostra. 
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RESULTADOS 

Capturou-se 52 indivíduos de Sturnira lilium e 26 indivíduos de Glossophaga 

soricina. Do total de capturas para S. lilium, 39 (75%) ocorreram na primeira metade da 

noite e 13 (25%) na segunda metade da noite, sendo esta diferença significativa (Z= 3.8, 

p= 0.01).  Entre os indivíduos capturados para G. soricina, 17(65%) ocorreram na 

primeira metade da noite e 9 (35%) na segunda metade da noite, essa diferença não foi 

significativa ( Z= 1.7, p= 0.05). 

Para Sturnira lilium foi observado um pico de capturas entre a terceira e a sexta 

hora com forte queda no decorrer das horas seguintes (figura 1), correspondendo a um 

padrão unimodal. 

Glossophaga soricina apresentou dois picos de captura ao longo da noite, um entre 

a quarta e a sexta hora e outro pico menor entre a sétima e a nona hora, com forte queda 

no número de capturas nas horas seguintes (figura 2), revelando padrão bimodal. 

Recapturam-se 21 indivíduos de Sturnira lilium, 17 na primeira metade da noite e 

quatro na segunda metade da noite, sendo estes últimos anteriormente capturados na 

primeira metade da noite.  

De Glossophaga soricina, foram registradas oito recapturas, sendo cinco na 

primeira metade da noite e três na segunda metade, sendo estas últimas pertencentes ao 

mesmo indivíduo capturado anteriormente na primeira metade da noite.   

 

DISCUSSÃO 

O padrão de atividade horária encontrado para Sturnira lilium corrobora diversos 

estudos realizados no Brasil (PEDRO & TADDEI, 2002; AGUIAR & MARINHO-FILHO 

2004; PRESLEY et al., 2009; ORTÊNCIO-FILHO & REIS, 2010; WEBER et al., 2011) onde 

foram observados picos de captura nas primeiras horas após o anoitecer e queda no 
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número de capturas nas horas seguintes. No entanto, os resultados deste trabalho 

diferem de ESBERAD & BERGALLO (2005) que evidenciaram picos de atividade de 

Sturnira lilium nas duas metades da noite. Segundo estes autores, o resultado de seu 

estudo é decorrente de suas coletas terem sido distribuídas em todo ciclo lunar, ao 

contrário da maioria dos trabalhos que comtemplam apenas um ciclo lunar.  

Com relação a Sturnira lilium, alguns autores registram altos picos de atividade já 

na primeira hora da noite (PEDRO & TADDEI 2002; AGUIAR & MARINHO-FILHO, 2004) 

indicando que a espécie pode estar forrageando logo após o anoitecer.  Assim como 

nesse estudo, ORTÊNCIO-FILHO & REIS (2010) e PRESLEY et al. (2009) relatam picos de 

atividade entre a segunda e quarta hora, sugerindo que S. lilium pode iniciar suas 

atividades algumas horas após o anoitecer. Provavelmente, o que influencia no tempo e 

o horário de atividade dessa espécie é a proximidade do abrigo em relação às fontes de 

alimento. Quando o abrigo é muito distante da área de forrageamento, as capturas 

podem ocorrer em horas mais distantes do anoitecer. Picos de atividade logo no início 

da noite indicam a existência de abrigos próximos ao habitat amostrado (FENTON & 

KUNZ, 1977). 

A existência de diferenças significativas nas capturas de Sturnira lilium entre as 

duas metades da noite pode ser explicada pela redução da disponibilidade de frutos ao 

longo da noite. Após algumas horas de consumo, o número de frutos disponíveis é 

reduzido, não havendo reposição dos mesmos, gerando assim padrão unimodal de 

distribuição de atividade concentrada nas primeiras horas da noite (HEITAUS et al., 

1975; AGUIAR & MARINHO-FILHO, 2004). Além disso, a concentração das atividades 

nas primeiras horas da noite pode gerar vantagens na competição intra-específica, 

garantindo aporte nutricional para aqueles indivíduos que se alimentam primeiro.  
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A despeito de apresentar picos de captura nas duas metades da noite, os resultados 

encontrados para Glossophaga soricina nesse estudo são semelhantes aos encontrados 

por PEDRO & TADDEI (2002) e AGUIAR & MARINHO-FILHO (2004). Esta espécie parece 

ser mais ativa durante as primeiras horas após o anoitecer com menores picos de 

atividade no decorrer da noite. 

PEDRO & TADDEI (2002) e AGUIAR & MARINHO-FILHO (2004) sustentam a idéia de 

que as atividades de Glossophaga soricina também são reguladas pela disponibilidade 

de alimento. Morcegos nectarívoros exploram recursos que podem ser renovados mais 

rapidamente ao longo da noite, como néctar e insetos (HEITAUS, 1975; MARINHO-FILHO 

& SAZIMA, 1989). Isso pode explicar os picos de atividade encontrados nesse trabalho. 

No entanto, ERKERT, (2000) salienta que registros tardios de morcegos podem ser 

reflexos do atraso na emergência dos abrigos. Tal atraso pode ser causado, por exemplo, 

pela presença de predadores que rondam o abrigo.    

Em uma população, é pouco provável que todos os indivíduos tenham habilidades 

iguais de competir (BEGON et al., 2007). Portanto, para indivíduos de Sturnira lilium e, 

principalmente, para Glossophaga soricina, atividade na segunda metade da noite 

podem ser um modo de evitar competição intra-específica. Competidores ajustam sua 

atividade em relação à oferta de recursos disponíveis, de modo que cada indivíduo 

desfruta a mesma taxa de aquisição de recursos.  Em outras palavras, o competidor que 

chegar mais tarde se sairia melhor se ocupasse o habitat de menor qualidade onde, 

apesar de menor oferta de recursos, haverá menos competição (RICKLEFS, 2010).   

É importante salientar que a queda no número de capturas após a décima hora para 

ambas as espécies pode ser reflexo do reduzido número de horas/noite nos meses de 

verão, período do ano que a noite pode durar em média dez horas. Fato que pode ser 

importante para Glossophaga soricina já que apresentou atividade bimodal. 
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As recapturas de ambas as espécies parecem reforçar a idéia de que Sturnira lilium 

apresenta padrão horário unimodal e Glossophaga soricina padrão bimodal. Além 

disso, as recapturas indicam que indivíduos de ambas as espécies podem forragear em 

diferentes horários.   
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Figura 1. Atividade horária de Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) baseada em capturas 

e recapturas através das redes de neblina em Mata Atlântica, Porto Alegre, Rio Grande 

do Sul, Brasil. 
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Figura 2. Atividade horária de Glossophaga soricina (Pallas, 1766) baseada em capturas 

e recapturas através das redes de neblina Mata Atlântica, Porto Alegre, Rio Grande do 

Sul, Brasil. 
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CONCLUSÃO GERAL 

Através desta investigação foi possível concluir que a assembléia de quirópteros 

encontrada na Floresta Estacional Semidecidual do Morro São Pedro apresenta 

características semelhantes a outros estudos realizados com redes de neblina em 

diferentes regiões do Brasil. Filostomídeos dominam a assembléia tanto em número de 

espécies como em número de indivíduos, sendo as famílias Vespertilionidae e 

Molossidae menos representativas. 

A despeito das semelhanças com outras regiões do Brasil, este estudo possui 

características inerentes ao limite de distribuição de espécies de Phyllostomidae. O 

baixo número de capturas e de espécies parecem ser uma das características marcantes 

de assembléias no Rio Grande do Sul. 

Com relação à diversidade de espécies, verificou-se que a assembléia do Morro São 

Pedro possui um índice de diversidade semelhante a áreas medianamente conservadas e 

que o número de indivíduos distribui-se de forma razoavelmente homogênea entre as 

espécies.   

Na avaliação da estratificação vertical contatou-se que algumas espécies, 

principalmente de filostomídeos, preferem voar na altura dossel e outras no sub-bosque. 

No entanto, algumas espécies apresentam um padrão mais generalista não apresentando 

um estrato preferencial para voar.  

Para os morcegos insetívoros, não foi possível estabelecer uma relação de uso do 

estrato vertical devido ao número baixo de capturas. Contudo, dois indivíduos da 

espécie Molossus molossus foram capturados a mais de 20 m de altura, sugerindo que 

estes morcegos costuma voar a  grandes alturas. 

Com base nos resultados observados na avaliação sazonal de Sturnira lilium (E. 

Geofrroy, 1810) e Glossophaga soricina (Pallas, 1766) é possível concluir que o 
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período de maior atividade das duas espécies na área de estudo é entre a primavera e 

verão. Além disso, esse estudo demonstrou que fatores abióticos, como a temperatura 

do ar, velocidade do vento e tempo de duração da noite tem alto potencial para regular a 

atividade destas duas espécies durante as estações do ano.  

No estudo de atividade horária, verificou-se que Sturnira lilium apresenta um 

padrão de horário de atividade unimodal, sendo mais ativa nas primeiras horas da noite. 

Glossophaga soricina apresentou um padrão bimodal, apresentando dois picos ao longo 

da noite, um maior nas primeiras horas e outro menor no decorrer da noite. 
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 Escopo e política 
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O periódico Iheringia, Série Zoologia, editado pelo 

Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do 
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taxonomia e sistemática, morfologia, história natural e 

ecologia de comunidades ou populações de espécies da 

fauna Neotropical recente. Notas científicas não serão 

aceitas para publicação. Em princípio, não serão aceitas 

listas faunísticas, sem contribuição taxonômica, ou que 

não sejam o resultado de estudos de ecologia ou história 

natural de comunidades, bem como chaves para 

identificação de grupos de táxons definidos por limites 

políticos. Para evitar transtornos aos autores, em caso de 

dúvidas quanto à adequação ao escopo da revista, 

recomendamos que a Comissão Editorial seja 

previamente consultada. Também não serão aceitos 

artigos com enfoque principal em Agronomia, Veterinária, 

Zootecnia ou outras áreas que envolvam zoologia 

aplicada. Manuscritos submetidos fora das normas da 

revista serão devolvidos aos autores antes de serem 

avaliados pela Comissão Editorial e Corpo de Consultores. 

 

  

Forma e preparação de manuscritos 

 

1. Submeter o manuscrito eletronicamente através do 
site: http://submission.scielo.br/index.php/isz. 

2. Os manuscritos serão analisados por, no mínimo, dois consultores. 

A aprovação do trabalho, pela Comissão Editorial, será baseada no 

conteúdo científico, respaldado pelos pareceres dos consultores e no 

atendimento às normas. Alterações substanciais poderão ser 

solicitadas aos autores, mediante a devolução dos arquivos originais 
acompanhados das sugestões. 

3. O teor científico do trabalho é de responsabilidade dos autores, 

assim como a correção gramatical. 
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4. O manuscrito, redigido em português, inglês ou espanhol, deve ser 

impresso em papel A4, em fonte "Times New Roman" com no máximo 

30 páginas numeradas (incluindo as figuras) e o espaçamento duplo 

entre linhas. Manuscritos maiores poderão ser negociados com a 
Comissão Editorial. 

5. Os trabalhos devem conter os tópicos: título; nomes dos autores 

(nome e sobrenome por extenso e demais preferencialmente 

abreviados); endereço completo dos autores, com e-mail para 

contato;abstract e keywords (máximo 5) em inglês; resumo e 

palavras-chave (máximo 5) em português ou espanhol; introdução; 

material e métodos; resultados; discussão; agradecimentos e 

referências bibliográficas. As palavras-chave não deverão sobrepor 
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6. Não usar notas de rodapé. 

7. Para os nomes genéricos e específicos usar itálico e, ao serem 

citados pela primeira vez no texto, incluir o nome do autor e o ano em 

que foram descritos. Expressões latinas também devem estar grafadas 
em itálico. 

8. Citar as instituições depositárias dos espécimes que fundamentaram 

a pesquisa, preferencialmente com tradição e infraestrutura para 
manter coleções científicas e com políticas de curadoria definidas. 

9. Citações de referências bibliográficas no texto devem ser feitas em 

Versalete (caixa alta reduzida) usando alguma das seguintes formas: 

Bertchinger & Thomé (1987), (Bryant, 1915; Bertchinger & Thomé, 
1987), Holme et al. (1988). 

10. Dispor as referências bibliográficas em ordem alfabética e 

cronológica, com os autores em Versalete (caixa alta reduzida). 

Apresentar a relação completa de autores (não abreviar a citação dos 

autores com "et al.") e o nome dos periódicos por extenso. Alinhar à 
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citações de resumos e trabalhos não publicados. 
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American Museum of Natural History. Disponível em: 

<http://research.amnh.org/entomology/spiders/catalog81-

87/index.html>. Acesso em: 10.05.2002. 

11. As ilustrações (desenhos, fotografias, gráficos e mapas) são 
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espaço e considerando a área útil da página (16,5 x 24 cm) e da 
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formatação. 

16. Enviar o arquivo de texto em Microsoft Word (*.doc) ou em formato 

"Rich Text" (*.rtf). Para as imagens utilizar arquivos Bitmap TIFF (*.tif) e 

resolução mínima de 300 dpi (fotos) ou 600 dpi (desenhos em linhas). 

Enviar as imagens nos arquivos digitais independentes (não inseridas em 

arquivos do MS Word, MS Power Point e outros), nomeados de forma 

autoexplicativa (e. g. figura01.tif). Gráficos e tabelas devem ser inseridos 

em arquivos separados (Microsoft Excel para gráficos e Microsoft Word ou 

Excel para tabelas). Para arquivos vetoriais utilizar formato Corel Draw 

(*.cdr).17. Para cada autor será fornecido um exemplar da revista, as quais 

serão remetidas ao primeiro autor. Os artigos também estarão na página do 

Scientific Electronic Library Online, SciELO/Brasil, disponível 

em www.scielo.br/isz. 

 

http://research.amnh.org/entomology/spiders/catalog81-87/index.html
http://research.amnh.org/entomology/spiders/catalog81-87/index.html
http://www.scielo.br/isz

